
Ce fon­
o TC 
Ili 

dn ... 
taoeia 

1 c1o"'~ 
OOllt da 

L"a. reou­
tq~: 

EC l,ua• 
D:lle,n,i 

. 
() 

l:.a. 

~1aio~ 
~ 
·~~ ·~ ~~ 
~-lll 
t,. i&: • 

""4a Tv 
~ " 
~flo 

"": p,, 

no 
do 
!lo;ft 
bandt. 
Ar"" 
Anrfla 
rã.o • 
da!,!> 
ti 1g; 
Rti!. 
cnado 

mão 
A 
te da 

. Ç~Q~~~~o-nA LAVOURA 
11,,JÇ~ -·----------__;_.:..:_.::.,:.:._::: .. .' •, R 12 l OK., _ _, __ _ 

~ ., .• 3.51) Pll ffll ()f:',n: lXnl l'lAR - '"' J o~• 

MULHER ACUSA HOMOSSEXUAL DE 
nroPRAR SUA FILHA DE 4 ANOS 

na Brandão Marti. de 43 an_os, acusou eata 
ou11htrrn~OJJ1os;;r,i:u:'tl Valmlr Pcn:,Jra n,aa, d1• 23 anos, -,ti'°' 11t.i< ado uma 1erle de vlolencbs .sexuais contra 
r pra 1 li B de 4 nno~. Segundo ele. Valmlr era 

f nlhl l da fam1Ua l" frequt:ntava sua casa com rerta 
:iCO a,nt~ a que 1o1 c-r1arlo Junto <'0m st·u~ outros rt­

.i,ndtdt', .fdiu denunciar o. caso à imprensa para que 
:,. fJ11 ~._ t O ~i:usndo punido de .,c-ordo com a lei • 
..,. 1pura 

a 1.teundo a mà:r. esta. vivendo sob efeito de 
A 11rn~t\'t' ... setios problem~s de sa.ngramcnto pe-Iu vlo­

,c t ro5 t solreu Gutlhcrm1na disse Que Valmlr. preso ,. qu! eillll>'º· mas depoi., 411>ert.ado, aproveitou-se de 
::;tncta para atacar M . M B 

_, ina no dia em que foi v10Ientada, r.stava em 
! rn<D O 'bairro Califórnia. rm Nova lgu~u ~, em 

tJP - Jldt '-f'Uti: jrmaos, Almtr, d.e 12 ano$. Eduardo. de 
~ udio de 8 e Kalla Crl&lma. de 17. agwm!ando 
t L•11 ~ da menor. Valmir ch~ou e •e rolocou à dl$-
1 "'dr ra tratar de MM.B., par~ que sua Irmã mo.Ls vr­,f.J;';'., sair dclxsndo os irmaos do lado de fora da 
,i.Sl í,rtncandO. 

N ,• penodo. Valmir romeçou a alisá-la e retirar A.S 
~~ue vr~tia. chl'gando ao ponto de pa.ssar óJf>o de 

_, pclo corpo da menina, P"'"ª· em seguida, estu­
~.a Mal:! tarde. Kátia. ao "·oltar para r:as.a. foi cha­
r,rl· a 351 dos vizinhos, onde M. M B procurou socor­
r~!.ante ferida e com sangrameoto 

PRESO 1: LIBERADO 

o raso chegou ao conhecimento da De-legacia de Nova 
, qUf' conseguiu Joealizar e p~endi•r o homossexual 
~ 'bar perto de sua casa, localizada na Rua Adélia 
~-, 215. mesmo b31rro ond<' a vitima das violi•nclas sr­t:u mora Valm1r negou as acusaç?r~ e aeabou SE:_ndo 

rúl no dia seguinte aonde sua prisao. pela manha 

N •,ltlma semana. o pai de M M B • Alcldes Barbosa. 
, • mãf. Guilhennlna. voaaram a Delegacia parJ. saber o 
~!!'.n.ento que deveriam adotar para resolvtr o caso, 
, a mrnor foi encaminhada pelo delegado 7.orly Martins 
· it-·,toto Medico Legai para exame de corpo de delito, 
~t no laudo, Já liberado, os médicos Carlos :Manael da 

r ,. ; io Mar!= e Llzeu Sales Vilardo. foi comprovado 
que mtnlna te,·e •·perda de virgindade" além de ter 

· "· " onJunção carnal" 

e ·1- rmin d "' que iru L - .. , objetivo é vrr Valmir 
ra ,. ,de;;i, pagando pelo que fez à sua filha "Olha, eu 
~ :. e pre)uizos com tudo sso que aconteceu com 

r...:... •. !ilha caçula e não tenho mais soso:ego e nPm p0.s­
.,. '" em paz Ele tem que pagar por tudo que te, 

,:- pe.-~i que esse rapaz fosse capaz disso Se ele 
f!' ~M.do om do!- garotos, o.inda p3ssava, porque ele 

r. • :;::.. e de homem. Mas ~tuprar a minha filha 
' n nunca rall"'u!el porque ele tinha todo nosso res­

~~- o-:· xou-se ad1a:ritando que vai levar o e~ até 
~ ""' P.., que: não fique despercebido e o aeusado 1mpu-
c: '"1 • idade que cometeu. 

Vereador quer salário profissional 
para Iodas cate~orias municipais 

. O Vereador Edson Lopes (PDT), de Nova 
:~êÇu disse esta semana que a lei sanc,onada 

PE,o Prefeito Paulo Leone, que concede salário 
Pror:ss,ona1 a servidores municipais, não passa 
ce m?is • ~ma demagogia, do chefe do Executi­
>1>, ço, não atender a todas as classes prof1ss10-
n?,s o.1stentes 
, Seg,cndo ele. não há explicacõe_s para o _fato 
os Pro,essorE:s municipais terem sido excluidos 

<lesse benefício. Já que representam cerca_ de 40 
ior _cento do número total de funcionários do 
~;nu:lpio O Prefeito não tem interesse de re­
.o ver os problemas dos professores, que atual­~!nte vêm recebendo salários ~baixo do traba-

Que desenvolvem• lembrou 
E~son questionou• ainda os 11 O por cento de 

ba~mento, dado ao funcionalismo público, lem­
~o que os assalariados foram excluídos da 
n~r, a •Setenta e cinco por cento dos funct0· 
, os mun1c1pais recebem salário mínimo e. est:3 
no;~,.,.~ rio Governo beneficia apenas uma m•: 
tt•.', .. ~7~ 'L nc•onârio~ Além disso. o reajuste foi 
1u0.;e1,oo com base nos salários pagos em ou; 
tm •• Portanto já Lltrapassados. e para entra 

pMr &o a partir de janeiro,, disse. 
<Iro,/'ª 0 vereador do PDT. esta é mais • um~ 
nánosª QYe se faz contra a maioria dos funcio

5 ~,ele i que são os mais mal pagos de todads \ 
traç~, uras do . Estado do R,o Os trabalha ore_ 
' 1t1ildos, motoristas, serventes, não foram ben~ 
tcJ s ~r este rea1uste e, mes,:no se _tivesse r-

i ~ ·eEStanam ganhando um salário mfmmo, P~á-
1 • o • m Outubro &6ta.va em vigor o an!Jgo 58 

,~zeiros 

1 --

1 FORTY E GENIUS FAZEM 
\ EXPOSIÇAO ESTE MES 
1 (Páoina 5) 

... ~-----

CPI de Obras diz que não tem 
intenção de cassar Prefeito 

Es~f'!bisidentc da Comlu. J tambt-m para que haja ur:l.i da .-,om rdorm- r.: ., Junto a.o Juiz da fl. • , r 
apuÍ, de Inqutrao, que npuração ffia!.l deta.lhad:1, e Berçot de Matos, Mlg1wl e.vil '" aü r, .. d ór ;enl 
ridadae.tdenut~las de 1rregu,,p- precbo a r- =-ri>nela d llm couto, Per a-F'or AD:..azor d.a Jusllta. do R.o d J :me1r > 
cl 21 na '•ereta La MwU- rnqu~rlto, cc:-rJn e,• a 11on,• v·.. I?1rr, _ ~ e- mp.,.ctor. Antonio cartas ~J. 

Pn de Obras, verea:tor f e l t o Na.s escola., que N~ Se_nhora ~ F4tlma fO.."'Ir.3l1do qw- a un:dade n.G ~ to ~onçalve:s 
1
P.!\.WB1. v1!ltei no c11a 27 de 11ov•m- Ab1llo Ribeiro e Sta.-nl!Jau fol beneflc.i.ada pelos 1ervf-

1 e cs emana, ~o fazer bro _ Miguel Couto, Ruy R!be~o do Amaral não <"OS que tomuru como exe-
~1 

1 
ba~ni;o das atividades Berçot de MatOJ: e comoactor tiveram n, H-rvka.s r _•Jhz.a cut.a.dos O e.1c~ndiiil.o e- ~ 

esen\-o Vidas no per.,!odo <ie _ consta~i que, al~uma.s dos conforme co~t:i dos gra.n~"' que qualquer letgO 
~ dias c!e apuraçao. Que coL,as não tinham i1do ít1- pro('f'.'1$O~ de pagamf'nto.). ,;J. vcr.ftca a.s barbaridades 
nao ha qualquer intenção em tas Ma.s na Bcrc,,t no mr-s- autortzadOJ Entre as r.,..!r>. queLx.ou-1f'> Bento . .a.nu;.cia.n-
-"!' cassar o Prer('lto Paulo mo d!a. estava. ch(!ga.ndo al- mas dessas unidades e do do que, na E"-'!ola C . .,i dor 
Leone. •·o. que nós Q~.u•remo.s gum m~ter1al". a.nunc.ou. Departamento de rmpren!í.a no ~ar.:Lm I UJ. ·•J. urr. ore-
e o. morahctact? pubtc·a, que Bento ooncn\vu dts•e que ~tunicipal. a Prefettur:. p:::i. llhc,ro da Secretan de-
as obras pagas .wJam con - a comi3Sào • requer u i.:m gou a Itat'ba Empre•nd1 Obr'"'s da Pr,.fritura liauou 
'ru1das, coibindo es."e :tPo de pnao dP ma.is 60 dLll~ J:tL;·-- mcntos Ltrla .. um total ~ ... 1 l.lm ;.audo tecruco soL~1ta.ndo 
ncgcc10 irregular Nf'nhum conchu.5.o de- seus •rubalhos b PT5:" e 9'J? milh~J de cru- : Geinol lo ela.: puo·L. qr e-
vrreador quer cas.._ar o Pre- devido ao recesso parlamen- zeiro::;, enqua!1to oc:: castos. 1..pre,.. :: avam lrregula.r.u:ll-
fe1to _ou que haJa u_m ntr -- tar. pois, do contrário. ~ ~PI l""al dos s~rvu:os. segundo n des em aua r Jt• n , on.-
vençao no munlc1p10, pcrque se ('Xtlngulria nutomatlca- com' .,, ao meoort>- f·rne a Com . .J0 1 • .-.., de-
'SSO não favorece a uin- mrnte ns trnb.llJ.o.;: d. Co- riu.orlado_ d•~ a r'~ \' ~.lr 
guc-m". a1frmou. miuão foram iniciados no E.SC'A.NDALO Ire~ 

O Prom::otor Antonio Car- o 11 de ~•tr .... -nbro. C'Or Acont('Ce Q'.ie m, no 
lOA M1.:~ta. que !Stá :icom- pra.1:0 de 90 dla_s de conclu- Bmto le---nbrou que a1gu- t~ desse laut >- os p~lol r -
panhand.o os trabalhos Ca são Ate ngC"rn. 11 '"Xistcm m.~" d(' z..: escolas constam urr: c-ha.p.sc, ~f_ p r 1 q_ 
CPI. lembrou que por rn- doi.a volumes de -r ce !SOS, rom1 M _-eflciadas por obras .. r.J.chadur r J r '!II. 
quanto ningu m pod~ ser ondr- confl(t11ram p-:t'?:l ---,10 dir"tt. cm junho de M. ln 4.\pre•., ~tad~, f .... em '"0ber-
apontado como respon.sa,·el de ob1as não rtnJ:2:1d.l! der- tu..,.ve r,m os mesmos 1t n.: tas. e Já e tr•a !> nC.-o ">re-
n,l:'> T)a.gamento de obra-.. não tro das prazos nnr,n.."is e -:tos atuais proce5sos, embor-" narath a ro10c · " rt_ ll·e 
real;za:las, ndiantando que também, o rão cu r.pr ne .. _ rl'lft,., dP""ses i-ervtços nao O v ,.e..,dc;~- C :1dlr7) ,. ' J.Sto 
as responsabilidades e s tu. o to de todos os it_en.._ que ·-on'"- tenham sido realizados O f POTI. membro d~ CPI en-
sendo d.0 \'idamente apuro.das. tam C'Omo r"'!!.~1,-,d >.: Pre-tdente da CPI lembrou o t,rr,u. C:0m um prd1do m-
·No caso das ponte~, o Que Segundo o Preslden_te, t~a ca.so da Fs~ola J.Uguel Couto, 4 erdu;ao d!]. o~:a- - nd~ 
constatei é que o que foi CFI. 01to l'""C1 rnu •. e ~a.~ l'n.rl' a. A!'soria,;ão de p~ - e rle na Mij:ue couto. n 
pago consta dos procrssos e que' c0?111:;t un c•JM0 h"'n"f ~11- ",lf''ffrE"~ ~trou com ações (Cond'll na P -. 21 

Leone volta a denunciar perseguição 
de Secretário ne Justiça do Estado 

E-n cntrlu .. e:. cOlf., ,., P t 
~-nuuu. na AMembléu, U,­
gislat:va. o Prefeito de No.va 
Iguaçu Paulo Leone. (•leito 
pelo P,DT em 82 e que se 
transferiu há c?rca dr um 
inl:.$ par a o P~. ,·oltou a 
acusar o Secretár10 Est adu:11 
de Ju!tiça, Vi\"uldo . Barbosn 
de tentar desest:lblhzar s_ eu 
Governo. d .zen do-se ·.:it.J.~a 
da mesm:l ··manobra polltl­
ca'• que culminou com n ca~­
sação do Prefeito d<.· Sao 
Joao de Meritt. M.a.1 -" l V, -
1€.ncia. afirmando que o que 
fol apure do naquek : :'. rruc1-
pio _ pagamento de t':1nc:?­
nãrios tantas~~· realtz:.c;-ao 
de concurso publtro com ya.­
gas marcadas e outr?, serie 
de Cc:..::mando - ni)O !ra 
sufic!rn•.e J)"J.ra ~ 1J a'as a-

m~~ºn:- d:.!st: 4r: ... . fl ~nico 
obJetivo do S •r:-et~•r:o. \>iva.1-
do Barbosa. é ct!"' a!a.sta-lo <1a 
Prl'teitura e que el~ tem 
participado, de forma mdir~­
ta das ações populares e rn-

Ínals movidas contra sua 
;dministn:u;ão. O f:refC:lt~ 
alegou ainda QU'? as 1rre,..,u 

lo d lDC- ~- p;l ('" 
mis.. o .C.SJ.,Ctial de Inqul!nto. 
da L à.mr..ra de Vereadores 
totalizando cerca cte 6 b1-
Ihôr" de cruzeuos no p..... 1 
me1;to de obras não realin­
das ou concluídas dentro dos 
prazos e sem qun todo.,; <J-
1tem do processo lo_ ~em 
cumpridos - não são tot~l­
mente ve:dadeiras e na.o 
configuram fraudes contra a 
admlni.strac;ão. e-mbora ndmi­
ta que t e n h tL ororr!d~ a 
transferéncll\ de construçof'!S 
licitadas de determinado 
local para outros sem qu'' 
est. '"SS('m mcluldO::» no p! o~ 
ces.rn. 

3IF.SMO DISCURSO 

Esta não é a primeira vez 
que o Prefeito adota este 
procedimento. Aliâ.s, rle o 
vem fazendo desde q u O te 
viu cercado por graves e ~r­
ria.. ~enúncias envolvendo 
·u~, -dinm;st:-a~ão, princ·pal-
111.- .:e pela compro,·at:ão da 
CPI de proces~os que tram1-
'·avJ?, . em prazos bastant0 

Hmltados. tnclu.s1ve com a H-

1:- - ;o de paga:,ento e r--i­
Juste dos valores 1;,.11c,.u~ C-. ~ 
c·Jrto e,spaÇIJ de tempo, o qur 
11ormalm ...... 1t.e não costuma 
ocorrer ·:-m outros casos As 
denuncias envoh-em a. Se-
cretaria. de Obras 1.. . ., em· 
prenetra JUtiba. que ""-"-:r~ce 
remo a prmcipal benef1c1a­
da por esses p&&:mentoa dt 
Jt:1n.s qu! não cxecuto1.,. 
te-ore d.~se que a empre~.1 
tem at ... o dia 27 e.leste mes 
para entregar todos os scn·l· 
ços Ja PJ"Os e qu~ atraves dJ. 
Procuradoria da Prefeltur:i. 
l!sta sendo te1to um Jeç-~ nt 
mento $0b:e as t.!eminrias ~e 
:rregular,dades e caso ha:a 
a confirmação de algum!'S 
delas. os responsave o:> serao 
punidos. _ __ 

o Prt""fi:-ito disse q u e :.ar, 
prestou dtpolmen~ â. Comis­
são parque ela nao tem po­
der )f'."."'f': 1 par a tomar e.;;te 
proced:mento. afirmando que 
só ~ obrigado a fazl•-lo em 
C'onvoc3ção regLrn.ental da 
Câmara, com partlcipac;ão 
de doi.5 t~rç,o,s de S':!Ui mem­
bro., Ele anunciou amd.1 
que o Promotor Antonio Car-

li:s M'"'!':Juit:,, d"sign:> ,1 1la!' l 
:.. omp~!.Ular cs trab~os dJ. 
CPI. ' ·!01 r -..::..!lido 3. dcJ ... 
pelo ~'"'"• T vaJ~ J? > 
bos~ er.-;,-,nr,1 ,.1mu1 _t.e.., 
\"ar.is C1ve n , - du 
F ,rt, I,_ lCer 
ç o V~.. t- FOl 
l."sLn1 e:n ~;.o J,;:;, e:_ l.1e­
riti e, e~ . ~~d , "'l em 
r,;ova Igua1,,..; E'. e c.-:;5,,- de 
processos sotr"' 2 4d~m:u.'tra­
ç,;io mun·cip .. ! que e~, -. ram 
lndevida •nent ~, -·.! rn os 
através de '\'e:- - dor que 

,nt.r~ r:: ._') PDT" rnh m 
q_uerem m- &!a.: ' ~ Fri::-
feitura". disse. 

"Ele _. prosseguiu Paulo 
Leonr. referindo-se ao se­
cretáno <!e, J\i~tlçl - _1 .. . i1. · 

,;u.1 1nnu~nc1a no Judir1~r10 
para tentar m':' desestaoilaar 
'-'u até- mesmo pars. a.parecer 
poUt1C'ame-nt~ .Exist.e:n l':c>rca 
dt" IO açoe~ contra _ mln~ 
administraçSo. rel.ac.o.1ada~ 
a matérias vei.c:da.s. O ex­
Prefeito de Nova Igu~u: 
Bu,y Qu'!'iroz, não te-ve SUi\.') 
r-ontai:-, rt-íerentes no ex~rc1-

cJo d~ SO<~j~~n~!- :~~1; 

MAB faz 4 (1 Congresso e 

elege nova di retori.~- os dcba••· pW o lll-
<e a;la amanha, jom,n{'o, ::t>m ciet nd,dn. pc-la e ... -éld;a:- t~rior d33 Assoc1aÇÜ('~ e 1! .... -
- ' ta li Pres'dente da Cha1n :!. t .iSO 

1-euv~d~~ a: :~~~~;ges,c:~~-:\~ A:s:a ~na,lce 8~\'Uaqu;, ~!~~Ô~:; iust:men ª 
dQ .. ,se o elelcão d:i nova d: SL•ç:undo Azuleicka, m:.o Para Azukid.::. S..imp.,.o. '1 
retor!a As queltõcs b~:~a.s l'X'l~te dh•lsão do movimt-~· que$t.io de u 1D a arr. ·• . .1.~0 
qutl' ,eno colocad::is ·m c.1s~ fo E·mb0r.\ .'!credite CJ'l'f" ·iao dos dt·baks ~obrP '1,SSunco..1 
cu io 1ã.o qu,mto ..ios tr,:ms- \ellha ocorrido um "sfon;o lml'!ort.'lntes º"'º podt .s~r de 
porl.i's, sant:amt•nto bó.:.1co, maior com o obJet!vo d3 res.pon~abilldac.ie exC"1us1,- :1 _da 
educação. organlzacõo h1tcr to!fflnrão dr um UJ)lc:Q Wc- atual diretor:a da Ft'dt-1 u\a.il. 
na do mov:mento t· l.tWs e,t·- co- E I n. anunciou que t'~5a ptJo r.1to de QUf" mui·°"' qtl!" 
rais, como c_on.stlt~lnle Rt>- pr.itlro e multo c-omum cb-'.n- compõem a ch:J.P:l 3 tam­
fornµ p.gra.na.. chv:d.1. t·x•r-r- tro do processo d".'moc·ra!ico béJ pQrt..:ctp:ium_ dJ .1tual 
na e retwma tribut.ti:ria. e serve para dtstlngulr a d..l- dl;torJa'' . p.zule11.:kn dL~.se 

('H ArAS 

As chnpas QU<" dr~pot11m a 
1 !t:ão Ja dt"On1r.i.m tn111 
nropO~tas d!' atuac:-.,o t' dr.­
tr.lb!')ho. e na qu1,1ta-!C'lra, 
uJHt'!•a·nt;.1.rilm g u as ideias 
durantt- o Progl'ama •·unha 
Dlrt·ta". aPrt"Stntado na_ R:a­
dlO Solimões, rom dlre("1,o dl• 
r~rnael Lopt-s A atual Prt• 
t,idt·Olt' da Ft·dt-rO<;'Ú.O f' c·,10-
dlclatn u t('"""'lekao pel:t <'h&­
pa 1 A1uteícka Sampalo. 
<1l.s&e Que nàO cons.idtrn qUt' 
t.l formação de!3Cs dots rum -
mt""ntos ftn-orec., a divisão d:\ 
unidade do MAB, 1df!3 t lll-

rtrenc;a de Ideias t-n_tre os aind:,, que "QUN'll. drterm ·'.:l 
i-e,nnt~nto:: qu':'> compoem ~ a dlrec;"a0 do mo\ 1mc.-nto mv 
lntldade Ana Aoaltt'~. da ~ a dJ,t>torlll,, mL o -Co!l­
rhB.pn 2. dt.• opo.'Jicio. d $lte' gn·.s~o· 
que :i. formação dt• duas c~a-
pa<s q u t C'm1rorl'l"'m as r .t"l-
rr,es d,:i. FPt:er-ç.ão srrvr r:1ra 
t.11:mon.str, _ que exlste-m dl ­
fi~r ·rv·as ;;te oplnilto nu mt"'­
rtor do movimento, srn·lndo 
~u~tamcnt.L- para ~lrt.~lonar 
o ITÍO\'lmthto ''O ll'nt' d l.m­
tt• de Jdél:il!i e uma d> '-" ~ ·n• 
portante parr1 o l1'('1'1m"1~•1J 
pão ctéla., dlkrtnles " QU .. 

~~~~ão ~.!fe ~~~;.º~ª:r,o~~ 
nwnth não ae· or~nlzou no 
E r::t.ldo dt.• lf'var as d~C'U.S-

PROPOS T.\ "' 

As pr,,po.1U.s da ch:1 a I 
'Mi\B untdo Jam.11.s ::,,era 

Vt"'ncido ~..ic Corm:u.!.1.i d~ 
ou.o • tt-m beS'f'OI - rrlorçO 
<'a!o il,lt,-.t; itu rno1-·Jmento 
transtormatao d11.s tutu e · -
pe...iUca:'. em campanha,,$ ~· -
putarea perm.anf'nte,. ri.: 3• 
clonam"nto c-osn o p1,1dl"r ;_;u ... 
bl!CO n11nic:pal f':"ltad.Q.1.J 4' 

<Con clui na PilC, ? • 



PJJ.G!rv., Z 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
LNOCI, C,\\'AI.CANTI 

\'H .C'~ n;. u na~. o PDT e o PT começam a 
V n . 11u: .. 1 ... l oo comum. nas ru.1.s na lut_.1_ prlas 
diretas Lul.1 _,.r cncontr., com Brizola par:1 d(1mtr os 
primeiro., p:1,.5_so.s n ~erem dado.~ t' n tmprt•n.c:;a f,1 a 

~~g~10~~~/ c~1~u~12 :ii~ .~!t~~~i!1 df,;~f~1~~~1 n a~c!,i~:: 
~i~ ~f~!!. c~:a a i;r:t~~:a P~~ft~~;_Jo:oalp~ão p~~ r~~~t~; 
suce~lv~:.:; dcclarai;ôes do Lul:t rebatendo que não s!? 
est't discutindo colig-.ição eleitoral nenhuma O qu,. se 
esta discutindo - e a turma da csqo~rda. sabe bem 
di~o - t a a~·úo comum em c!_ma da mob1Lzação P?­
litica. • Mesmo porque a dlrerao nadonal do PT nao 
tem como atroptl:u ,\s deUbera',,'Õ 0!S das plenária::: do 
FT do Rio de Ja.nciro que, até aqul. tPm ~e cief!n~do 
;:Or um.'.l polttlc:i de- or,o.,:ção a Br;z::,JJ, Just.<l.'T!.el"'t-, 
j::-lo f:1to do go,·e1n.::idvr e .seu pa:ttdo se r\?_u; em 
shtematlc;)..'nente. a. ~;lo pcHti::a comum . Co'.~·,..., !e 
.:..'.lbc, o g-c,.;crnador prefere fazer acerto.s em cima da 
d: ,·isão de co.rgos e fatias do poder. como tem s.ldo 
tramado aqut mesmo no Estado com o PDS. o PMDB 
et caten'3 O PT não deve e não pode, assim de uma 
11 ora pur.1 outra. avalizar a yohtica. centralizadora, 
corrupta e corrupt•:>ra qu.e Brizola e seu partido têm 
mant;do no sentido de viabilizar o governo de coa.Jt­
zão. É uma que."t:'io d.e coerénch parMd'3:rl?.. • Por­
tanto. os :--pre,3a~1r.h.o.~, :} ·: e and;;..-:r.. prognc...;.:i-:ancto 
que o P:- elo R:o ra: ser en-:roE-:J.n r-,:lo :~r!zoli>:"::'), qa"' 
não se enganem co:':l a.~ manchetE1 tan•..:...,~0.:::1:, dos 
jorna1.S. Ex!st,e m,iita coisa por baixo desses panos. 
Para ,·ocês \'erem como as cois9.s são manobradas, re­
parem só: não se dá a voz. nos jOntais que tratam 
da coligação PT-PDT. ao pres!dente do dlretório re­
gional. Vladimir Palmeira. Todos nós sabemos que o 
cresc~ment:o e iortale~mento do PT. nlUJla linha p!'Ó­
pria. amedronta mmto ma:.S as ck. . .sses dominante..> qu.:: 
um eventual tortal'.:!cimento da social democracia ca~ 
pitaneada por Brizola. Por isso. o desenvolvimento de 
toda uma oolitica de cooptac:ão e des'.nformaçâo, vi­
sando brecar a arrancada pet'.sta. Mas esses que agora 
procuram diluir o caráter ideológico do partido. são 
os mesmos que. depo!S d3.3 ~leic:ões de 82. fala.,·:,.m que 
o projeto do PT era cais.a inteiramente :nviã,·el. Ti­
veram que en:;oHr s1...Js ral.3..s. • Quanto ao esvazia­
mento ~o PT no Rio de Janeiro, .só posso testemunhar 
uma coisa: estão invertendo completamente os pa­
péJs. L1.szt Vieira, Lucia Arruda, Lucélia Santos e ou­
tros "notáveis" da Zona Sul fizeram recentemente uma 
re1Jnião par'.'. denunciar o ··sectari,;;;mo" de Vladimü· 
Pahne:I.a. - ½Ue estaria inY:J.bilizando o PT em nos-
so ütado. Só r..lo disseram. n~sse encontro. que nes­
ses Ultimos anos, a política mais sectária e estreita 
nos órgãos partidãrios. tem s:do desenvolvida por ele~ 
mesmos. Basta d!zer que como membro do Diretório 
Regiona). no pcr1cdo de 83 184, eu. Enock Ca\·a.lc1.nti, 
não ':ncontrei uma \·ez seauer. nas reuniões o líder 
da bancada do meu particfo. L'szt V~eira. l!.~e cara 
que d,z agorn que o partido não ouve suas pondera­
çõef:. ne~ rtcata su-::i.s. co'.niões. Se ele nu1:ca apareceu 
par:i. op~:,o.:-. i;ara tr1~::.r ;:;or .mas :d.!ias, gente! E há 
niuitos out.ros exemplos gritantes de deslealdade -
Q:',le é o que efetiv~--:.mentc vem dificultando a trajetó­
ria do nosso partido aqui no Rio. Voltare~ ao assun-
to. • Não gostaria de encerrar o artigo sem falar da 
::=,!e:::~--ª cd:cfio da re"·kt-d ··Nosso Jeao·', o\1e circulará 
3:go_ra em dezembro. .Como destaque, artigo de Fre­
aenco Fernande!:i Pereira que, com a argtlcia de con­
sagrado !)erito judicial qu-e é. discute a contribuição 
que os estamentos dominantes e o zé povinho deram 
para o. nossa formação histórica Deram e estão dan­
d~. Par.1 quem est:í acostumado às anál'ses em que 
~o se destaca o papel dos "grandes senhOr3's ... vai ser 
um1 a~~adável surpresa ver que existe quem inverte 
O.'S papei~ e :'l'!)resf."n1:.e um novo prisma da questão 
Depois d? ~rtig_o do ~r~derlco - sempre preocupad~ 
na Lar~,c~er1zaçao da mdole do verdadeiro homem de 
No"'.a Igu:içu - nosso povo. costume:ramente tão es­
p<::zmh~do e despreza.do 9 o r historiadores e sociólo­
gos. vai passar a ser o~ado de outra forma. Esp3're­
mc-.. -; que. com esse artigo, se abra um estilo novo de 

1 

abordagem e Possamos, daqui para a frente ter uma 
reavahação d~,;; cois.is que se deram nes.sa Pro•,inc:a, 
derr~b.a!ldo m1to:a- ~ farsas .o;ustentadas c.or.1 a me.ler 
emp~fia por gente que não tem nada a ver . • A te­
levisao br:isile!ra s~ ~brin_do cada vez m9is para o de - 1 
bate _e ~; mformaçao _ ?-:lmto }:-()'"1. p<;-· " r r sex-
t~- fe1ra .. comandado por B?lJza Ritt.1.1 e ,; .;1l,;...o Ma- · 
n!}hO LiUan \Vitte Fibe, falando de economia, tam- 1 
be~ na Eande:rantes. é um arraso . Paulo Mark um 
drnge um infonnath·o sério na Record. o ''Globo Ru-
ral" tem alguns momentos que chegam a ser poéticos, 
na dt:scoberta do.~ valores produtivos de nossos cam­
pc.nes?s. Sinto !alta, ainda, é do Ferreira Neto que, 
.-;ab_e-se c?manda atualmente progr'1ma de râd'.o dos 
m.a1s _ movimentados em SP. • Outra coisa: aqui no 
R.:.o Ja. ó:"_ ~r1 !r:ul-:..m i:::--miE.soras ·,lira tas'' de rádio. As 
trJn~mi-:;soes alternativa,; de TV, no entanto, ainda 

b~~. ~:fa°m~e;~es~ª;f~i!~ts Se~:~a q~~oif:~:n~ &rr:i~ 
gre~o do MAB ~uem bom se os nioradores saíssem 
des.c;e encontro. armados e preparados P3ra retoma­
rem suas luta~ 1 É pena que o movimento se perca no 
loteamento dos espac:os ds- poder dentro da entidade 
:Ma.J torno diz2m _que isso t natural , . , eu engulo etn 
:eco • A hora e de i~ecitar Fernando Pe~so,1: "Con­
emplo o iago mudo nao sinto a brisa. mexer Não sei 

F sru 1, liz Nem s~ de::;ejo ser . 

De 2' a 6' das S ã.s 10 h. 

CORRETO DA LAVOURA 

leone voltü a denunciar persegui~ão 
do Secre!árto de Jm1iça do falado 
(Conclusão) 

das ate ago:a e certamentê 
inareS30U no PDT para ten­
ta; superar isso. O meu ob­
jet!;•o. ao denunctar ~st'? 
urocedimento, é para evitar 
·uma inJushça que po~J. 
acontecer contra né_s e :t. ~o­
oub.cão do munic1pto, por­
Que "eu fui escolhido ::;elo 
voto direto e o Governo goza 
de 75 por ctnto de apr~va­
ção junto a o:;:.inlão públ:ca". 

E~gundo o Prefeito. cs 
rroblemas envolvendo-o c?m 
· oover:;.c do Estado. rr:n­
c'.paL-r.en~e o secretário de 
Justica. começamr.1 a acon­
tecer ·1ogo na e!=icolha do pri­
meiro presidente da Câmara 
de Ver~adores. tornando-~e 
mais intensos quando na.o 
concordou com o proce.;so de 
emancipação de B e 1 f o r d 
Roxo. "O Governador. um 
homem de trabalho e de ob­
jetivos, ganhou a ele:ção cm 
Nova Iguaçu, o n d e o PDT 
teve 168 mil votos. mas la­
m~ntavelmente, desde o iní­
cio de meu Governo. venho 
sendo vitima desses proces­
sos, por desentendimentos 
polit:cos com o Estado". 
disse. 

?a1;,o r...ecne- advertiu .que 
~rintL:.ua contra a e~~c;pa­
c,.:..0 'ic qua.:,.i.uer um ao.; dl.S­
tr:to-3- d~ 1'ova Iguaçu.: afir­
mando Q u e a situaçaD dos 
municíplos é bastante grave. 
pLncipalmente pela .f~lta de 
recu:-so.s e de cond1çce.s de 
desen;•olvimento:. 
s-:gundo .";:~. 03 recurs05_ ret~­
rados dos municípios, ~,.., setS 
oor cento são devolvidos, e 
Por isso. ele defende a ne­
:-:es.s;dade de u m a ref~rma 
tributária urgente e Ju~t~, 
que possa corrigir essas d1f1-
r_ ,~l~'"'d?s P -:i. r~ Leor."" 1 
nro,.:::edimento •·mad~quadc 
1.o secret·irio de J\.!3tlCl •. Qt.: '! 
concorda com a emancipa­
cão dos distritos de N o v a 
Iuuacu favoreceu sua sa1d 1 
d°o PDT. O Deputado Esta­
dual José Haddad. do PFL. º 
p r i n e i p a l articula~or 
da transrcrencia do Prefe!tO 
para seu p3rtido, disse que 
o Pref1ito de Kova Iguaç~ e 
o de Niiópolis. Miguel Abraao, 
são os únicos da Baixad9. 
que não estão tgados ao 
PDT e, por isso, o Governo 
do E.;t::.do v em te::tan:io 
ating:-los. "oara que _possa 
ter sustentacão e atuaçao em 
toda a Baixâd.1". 

MAB FAZ 4.° CONGRESSO 
E ElE6E NOVA DIRHORIA 

(Conclusâ.o) 

íedcral, reforco das a~ocia­
t ões de morádores, das r-e­
giões e do conselho de .i:~c-
1:resent..A.ntes. uma maior ;:n­
tegraç?.o ent:c_ todo. o mo ,­
mento, c:1ire diretoria, secr­
tlria, te."Souraria. continua­
( ão e ampliação dos 
lhos dc.:;cnvolndo.i pu,, L~ 
rartJ.mento Fem:n:no. b e in 
como do Departamento Cul­
tural. de Imprens:.. e r;. · ul-
gação. . 

Anunciando como objet:vo 
maior a ampliação do mo­
vime-;1to. através de uma par­
ticipação ma:s efeti\·a e ct:­
reta de todos os seus mem­
bros, os integrantes da cha­
pa 2. "Avançar na Luta", 
definem suas propostas \'úl­
tadas p a r a os aspeotos de 
levar as discussões para os 
Conselhos de R~presentan­
tes, através de decisões de 
debates; organizar um pro­
gr:tm..~ de discussões oom as 
Associações que, .,nterior­
mente. definiriíl.m .,uas posi­
cões com rela<:ão a J.-etermi­
iiada luta fortalecimento 
das r egion:üs, quP rt"presen-

tam a segunda grande ins­
tânc!a do movimento; pro­
mover encontros permanen­
tes com :is coordenações re­
gionais para que avancem 
suas lutas; amoliar r par­
ticipacão dos moradores em 
suas .Associações representa­
t;\'?3 at!'nvés da prom'Jçâo 
tl, 'isc.ussões perman?ntes 
"' a .. Jec.sê:s :d?t3.d.is e 

fazer com que a infra-estru­
tura da Federação, já cria­
(iJ., fJncione para s u :i pró­
pria utilização. seja direta­
mente nas AS:$OCiações, nas 
Reglona:s. .etc. 

Ana Analice Bevilaoua 
acha que o ponto funda­
ment:- 1 da-; d1scussõe~ nrv­
postas pela c h a p a 2 · .jão 
quanto à r~tomada de lut:is 
t;áslcas e importante.;, como 
saneamer~to. saú1c. trans­
r;crtr:.. tomando-se as deci­
sões através de d2b=ttes mai.;; 
profundos e com part:c~pa­
cão popuhr, através de um:l 
m o b i 1 i z a e ã o perma­
nente. nossível de le\'ar e;.;ias 
d'.sc-uss~es p::ua as ruJ.s sem­
pre Que h a j a nec'"S:Sidade e 
não restringindo-as a os ea­
b netes. 

LIG\JE-SE NO LINHA DIRETA 
Fique ,:ior dentro de tudo Leia e é:SSine o 

.,ABttDO, 7 E DOMINGO, g_12_
1
,._ 

PAl~Ht DE UE!TC;t ~ 
CE.l:,O, 

•tAt< r,~,. 
r t...... ... , r t o_ ~ 1 1 > '''" ':Wc n· ~ 

.. , 1,. -::o. d.. uiti~.lS ~lC'lÇo_ oa1 r ! ri· 
;nllff 1p.?. ·ot1r ... ludQ r,.ar:i .. :apita" it: cl,. .... ~ "-
" mpl" c!Ptto, .1l!a.s. votando em No•, 1 ltu· ,.J<-.idlc1e 
'Y.1 1~ rr 1~ .. r,_ lo:i di:,d~ l?j'.l,. cu me pe:-m,tn ..... ,.e',-.f., . 

o COí:.RF.íO D.\ LA\OliR\ o 11'('11 talpito. 
1
~ X.Y.ir atr 

u n r 2Jmr o mccd1.t .co e, f-C f)a~o '.mr>osto" que P · , 

Dlgun d•'.·lr bc:n e:scorcha-itc '1 então a m!~ ern c1 ~ 11 
n dlrc~to d · cxt~má-J;,. e de tç;1,;,1I maneira r' m, • 
r~:to cJn• demais mPU ' conrldadão: si:c ·e ., ,.'' 

Comc(:ro por d,zer ,111c toi m1.1'.t.'> sandave f'. 

nidadi::> que se oferec~u ao o ovo de ex;:,rc€'r )1 ... 

voto . Se,:, }:,OVO te e1.1 30U !)v'/') 1 pa"{a 1mpo~to!i.º1~rtt() dQ 
corch_ant:-s. rqdo!, - por '1.U~ ele nãl') r:ode C"' "1•e:ur. 
pre livrem,;ntc- os ~eus d1r.~cntesJ Per O.Qr 3".:o he· r-
110:::r.olha. e-'"'rJ. mil vcz:~s prcferivel a termô3 '!e "i:;,t.., : 
uma escolha indireta ou suportar a tira~ de· - t--!' .r. 
de l,J3urpadorP! do pader d.,;zendo o que devemos UJn t: -> 
deixar de faze".' · fa.zer 

Dentro deste raciocí.nh, a ;,róx::.D" .. a. :-.:i.eta e a o1 • 

mit1r também ao povo a escolha livre do seu Pre;tª ae ~ ?­
República. Tenho hoje mais de 10 livros · dente da 
vendidos até no _exte~ior, sou profeS:50t do nslr.o 
quas'! 26 anos, f1z do1_s cursos supenores. já esta 
nas e dezenas de arLgos em mais de 4.0 jorna.4 'tt­
e até mesmo da Europa e outros patses da AJ'nértc O Bt;uu 
pai de dois filhos quase maiores, e.stou corn 43 ª do 6ui, 
ar~da. não votei em ~l~ições p-1.:-a Pr'!~':1,ente 1a P.e~°:.: :--- . , 

A estupendl. vitóna. do PDT no R.i.o de Ja.n .... r./ ·, 
elekão do Sen.l..dor Saturn1.r.o Braga pan. a p;·fe•~,... 1 
Muilicíplo da ~d~e M~ra\ilhosa ::1~ me S1.irr>~ncÍ- t:~ ~ 
não ir longe f'? nao vao aqui qua?.Squer foge. de·~~- ·l 
ao Çi-?vernador .Br:zola •. esou ·:en_do o q11e e'!tã :-.end'l ,~~"!' 
na are.a. do P,·nsino. embora. também reconheca O qu, .· :l 
não foi feito na área da saude. E educação áo lac!o ô:a a:.·%_ 
de são doís pantos bãsiC?O.:i d2 qualquer adlniniJtr~ . ·l .... 
de;seJe colocar em prime?ro lugar o ho"!Ilem P!':l ,1 t"lO C:.Jf' 
sidaêes pr;.márias ou fundamentais. ... ·;) t"":~,. 

Não me surpreendeu. pois, a \.itória do Sena.o.ar ... 
nin~ Braga. Surpreendeu-m'! (e muito!> a do ex-Pre~~u.:­
Jâmo Quadros. na Prefeitura de São Paulo. Ten ... '1o nâ.qc'l':;e 
E,ci.tado I mes~o naquela ~apital) u_m et:!OP;'l'le nú.m~I";. -? 

am.:gos . De la rece~ mmto:s Jorna1S e mwtas car.a 1t 
r,ão editado5 ~ ve'!ldJ.do.s rnu1to am:,tamen.te 03 me~ ,, li 
~l.i.s. ~nn porque :1ã.o a~ompanhe o di.a-a-d:-a do G-::·-. r­
Franco Montoro. nao sa11J3 de _per.:.o a.as dJficuJóaóes ) 
paulistano (apenas vi pela televi.são as rebeliões nos Pre:-'l 
d!os e a greve dos motoris~s de ô~ibus 1. o caso e qu'! l­
vitória me surpreendeu muito. E digo o porquê_ Por"u~ 
me ~embro como se fôsse ainda ontem . m_esmo a a~tJ 
,.~~icao de 1960 em que se eleqeu o &. Jz.'llo Qua.dr-,- ~ 
antiga UD~ <União Democrá:ica ~acionall, par~ P!'e~-:.:-~ 
e eie. dep.ois de "j mese..; de Go'l,'"arno. mandar.do recldi.:.. ·é 
bilhet~s para au~liare.s. criando casos por cau..,a de b:.~-~ 
de galo e rouP:as anti-higi~nicas para_ os. ftmcionãri()') ~; 
blicos em ambientes ?E: cltma de ver ao. mtenso, depoü de 
proclamar a nossa pohtica exte~na favoravel a autodetum:­
nação dos povos (no auge da crise <;:ntre Cuba de F~del cas­
tro e os Estados Uni_dos de John Kennedy I e condet0,ar 
Che Guevara - ele Jogou tudo para o alto, renunciou G.o 
cargo qi;.e mais de 5 m'.lh5es de bras_ileiros lhe d~ram 1 
mais expressiva votação em nosso paLS), alegando ··ton..:. 
ocultas'• que elt:? mesmo nunca explicou claramente qua:s 
eram, d~ onde palt.,,ram e por que assim agiram contr'.l ele! 

Fica difícil a gente acreditar que uma criatura ~ 
tenha nervo~ para exercer novos cargos públicos no Bru.:l _ 
atual quando ainda se impõem profundas rnudan~as sociis 
e económ.cas. 

O periodo de governo do Sr. Sarney é ainda mu:to 
curto. Não obstante, no plano político houve grandes a,an­
ços, aliáii exigidos pelo :povo em praça publ:ca. e que T.u.­
c1·edo Neves (de saudosa memória I se prontificou aU'r.d~. 
daí a vitór~a da Aliança Democrática, a vitória da Frer.:e 
Liberal. acabando com o malufismo e a sucessão indefiniô 
de generais presidentes de.sde abril de !964 para cá. 

Todavia as mitdancas sociais estão tardando. Ain'!.l 
estamos atrelados. no plal1o econômico. ao Fundo Monetli'J 
Internacional_ Bem sei que tais mudanças são díticei3 <!f\ 
serem efetuadas. Exemplo disto está na resistenc!a opon, 
à tímida reforma agrãria que se tenciona fazer e que !e 
fõ:i::se mais profunda, !)eria o início da redencão de enor.n,~ 
contingentes de lavradores :5em terra. gerand·o os bolsões .ie 
miséria absoluta nas zonas do Nordeste '! a eclosão de VlC· 
lência. nos centros urbanos do Sul e do Centro do Brasil. 

E talvez porque estas mudanças estejam brdando cc:c1 
a relutância do Congres~o em voté.-las i como a comoeau) 
óa Constítuint-e, a reforma tributária. aoenas para dar düU 
exemplos), talvez ainda porque no próprio Ministério ~u~ 
Sarney herdou de Tancredo l'\eves €xistam t·Iementt;, !\'.-r 
demais conservadore~. o paulistano. dividindo-se e n t rt 0 
PMDB d• Fernando Henrique Cardoso e o FT de F,dua-"ll• 
Suplicy, acabou dando v~tória a Jânio Qu3.jros. numa "' 
tranha coligação do atual PTB com O PFL, vencendo ?·"!: 
hom~m. que. a j ulg!\r pelas maneiras desccr_te~es corn "'/ 
se d1r:gm aos jornalistas al..c;im que se viu el .. 1to. esta d:3-1" ~:'t 

mo?t~as de que. positivamente. não tem estn1tura emol"lVD~ 
suf1c1entemente- equilibrada po.r:1 tentar -sol,;er os probl;ll"' j 

que certamente v1.l encontrar na PauEcéia Desv1irad- r.-..r'.l) 
Clntou •1m d 11. '!\fârio de Andrade. 
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, . , . -
negocio e o segui.nte: . . 

co1, \ n LH, 

dl· Jrira.. quatro ativistas :s:nut-
s•gu~~•ntral un1ca d~~ 'Iral?alhadores 

ra1s d.l t:sta\'am distrlbu.:.ndo pan­
CL''P. _ i~~ as r'!'lv.ndtcações das trn,­

netos ~" do Arsl'nal de Marmha. fo­
t,.tlhRd~r~~ e le\·ndos para o 1 .> Di:strlto 
raffl de 1 

s,.-aI. 
· .. e-k.ncntos q_ue detlvrra":1 os atl-

V! • ndicais :ir1nnaram pe1tencer a 
f..'St.u :-•Federal. Ora, normalmente, os 
p0Iicia da policia Federal levam se u s 
uras ro.i 1ou deL~os, va la• parJ. 

pn.sio~iªncias da Pohc1a Federal e não 
Mptn 1 o D1:.tr1to Na\'al _ Portanto. 
p:l~:ar~lm~nt'! os referidos ativistas sln­
.-, torllm detidos por elementos elo 
fr~o de Informsçõrs da Marinha. mais 
.,nhec1do como Cenimar 

La 110 1 o o.stnto _ ~av:i.l houve um 
~ 1nterrogat<.1rlo _ Como_ se. ve~ a cha­

~i Sora Repubhca_·· nao e tão nova 
~55~:n Ainda tem muita co~sa velha 

c.,~DIDO .\t.:Gu,:To 

0 \'crador candido Augusto 1PDT•. 
bro da com1ss~o Pa~lamentJ.r tou 

a:,e~c.al de Inquento criada_ para_ m ­
ú:~ :ir a extstencia de poss1ve!s 1rre­
~ar~d:>.des ocori:1das em obras contra­
uc-. pela Prefeitura, tem ~ado entre­
"' .!tal mu~to bOas acerca des.se assunto. 

outrJ dia ouvur.o.' urna. de~as suas 
C11t!'t'\'1.Stas. ao microfone _da Radio 5<?~ 
i...ll..'t .. , no programa "L1nha Dlret.a . 
r.u.:t.o bem d>rig,do e apre~ntado pelo 
~mael Lcpes. o Verracil.1r_ Cand.ào \u­
("Jsto ,.-ausa boa unp1·essao pela ~egu­
ra.'1ça d~ sua argumentação. Ele e um 
p.:iunu:ntar que t.'Sta honrando o man­
" •:, que l~e ~01 confiado por parte do 
t •• ·ltorado 1guaçuano Merece ser re-
' J. 

J:.L ':J. .i e est.tmos 1...omenta:-::io soorc 
i: rl...a:. _•ntlr hcnrndo, ,·amo.s "-)tO! ta ... 
ii, embalagem para elogiar a atuaçao do 
e ç. :.:lo 1, dera! Djalma Bom. Que per­
•~ e: o FT Outro dia, DJalma Bom 
"""' t.'ltou u ·ma emenda no ··Pacotllo'' 

_ l!l,i1t' 1c i;i"J C\'.:ügt .. .;:, oelo Governo. 

'- c-:nenda do deputado Djalma Bom 
"~ntW.o ae que os parlamentares. 
"~ os militares também paguem 

l ... e Rc 1da tal q~l r. ~s. d.a p!oSbe 
~-6~: Q':.ler dizer, Djalma. Bom es~ 

r ~nv!leg1os usufru1dos por l~ª -

O ~!~ut~~~1
~ct:r~ug~!f~a Bom é 

br IJlC~'l10. 

CASTICO )!ERECIDO 

~o.s do •·estouro'' dos bancos Au­
~ll:.: Comind e- Maisonavc, tem havido 
:.t!!l.a tremenda i::horru:ieira da parte dos 
_t' :.dores Um desses investidores 
~rceu num noticiário da televisão. 
' com uma cara bem dramática, contou 
,., ... tragédia~ ··Ea fechei minha firma, 
ftldl tudo o que t ~nha. par a in,·e~t!r 

't.cido o dinheiro no Auxiliar. A~ora nao 
lf:l o que fazer da minha v,da" 

84 "ll ftlto! Não se deve u·r pena des­
P-eculadorts financeiros que techarn 

ARTHUR CANTALICt: 

,uas empresas, colocam deuna.s ou cen­
tenas Ias vc~::-.s, milhares, de pessoas no 
~ciempre~o. ,., dC"oois, ambJc10$rm~nte 
Jog~m o d,nhelro na., chamadas ··apll­
ca~o~s·•. Apltcam no ··open·•. em letras 
de cambio, em RDB. em açõl•s !'te rtc 

O "estouro'• de bancos. de' lln~~crt~ 
r~s. n~sun como a !a_li:-ncla d? empresas. 
sao col.s~ muito proprlas do capital1.1-
rno, mas ha. 1ndív1duo~ qur Juram ~rr 
o caplt.11l1smo um excelente sistema 
cconõm1co ~ que afinnam isso costu­
mam Jier radicalmente contra a cstatl­
zatão e ~deram o regime da chamada 
livre inic:atlva Mas, na hora dos · E" -
touros" e dn.s falCncia~ v â o correndo. 
d!se.sperad:i.mente, pedir socorro ao 
Banco Central ou a qualquer outro .se­
tor estatal. 

COIS.\S DO SOCIALISMO 

Quan:to a gen, mo.,tr--... as m ,zelas 
do capitalismo. isso não significa di1:t•r 
que no socialismo existe a perfeição O 
confinamento do rient!sta soviético An­
drc-1 Sakharov. por exemplo, é um rto 
desumano e r~actonát"10. Criticar e s se 
a to nada tem a ver com a defesa das 
posições reacionárias e belicosas de go­
vernantes como o Presidente Ronald 
Rcagan. 

Ma,;. em mat.érla de mazelas. o capi­
h, lismo t~m muito mais do que o ::;ocia­
lismo. Essas reflexóe!ii me vieram à 
mente durante a realização de ur.1 -._ 
tercssante n to públ'.co. esta sem'.:l.n3.. 
num dos auditório~ da AS!-:0ciação Bra­
s1le,ra de Imprensa <ABI1 Foi promo­
vido pelo Comitê Nacional de D'\fcsa da 
Paz e teve a participação d~ quatro ;.nen -
bros do comitê So\1ctlco dr D::f"'S~ ,: l 
Paz: Victor Vol~k1-, da AcadC'mia ~e 
C,ê:nci:is da URSS. Aleksan_d.r Prc.Janm, 
da União de Escritores Soneti~O$, ~lenJ. 
Petushova. professora da l.1 nn·ers1dact,:­
d• Mvscou e campeã olímpica de h:pls­
mo, e Elen!'l r,·anova tradu~ora. elo Co~ 
mitê. Aliã:;, o académ1co V1ctor Volsk• 
não necessitot: do aux lio d t~duton 
porque ele fala b~m o portugues. 

01.s.,emO:i a campc~ ohmp1c"1 Elena 
Pctu:ihO\'a que no Bras:l o h1p:..nno, e um 
e porte pra.1cado por pessoas _muito ~1-
c..: ~ cu por militares do Exercito C1ta­
m0."" dois exemplos: Roberto Marinho, o 
r,qu1s .. mv propr:i :·tario do Sistema Gi1 bu 
de Radio, Jornàl e 'IV, e o ge~i.erul F1-
gue1redo, que certa \'Cz chl'&0u a an;­
mar prcfer.r o cheiro de cavalo ao che -
ro de povo Então, perg~tamos a cam­
• .... ohmp~ca se um ~'!ca.ruco. u~1 ~ec; 
tllmgico ou Ul!1 assalariado qu Q 
)2 na União sov.1ética. que gostar de hl­
.. "mo e tt-;er vocação P a.r o. a prat~~l 
deste esparte, tem possib:hdade <le pra.-

à l - Elena rt:spondeu aflrmattv,1-
tl~.~t~. isto é, na u n i ão Soviéti;a a 
:•ssoa que quer aorendE.'r Ji..p1s•~i.o i:}e.J. 

- quant.Ja µrat1camente s1mbo ica 
uma ano; Depois do opren-
•~1m rublo ~orla d hipismo. o sov1êtico 

P
d~-Z:,ado ;e~se:~ente~ alguns kopeques no 

"' · - - tem e "'.'eito ao et'UIP..l.­
~~~o h~~:cisoe pessoal ,roupa. botas1 e 
ao cavalo d~\r.damente eqmpado. 

sei que ocupei muit.o e~paço P_ ar~ 
talar de hip~smo, ~ª:0:;:,t ~o e sicia~s­
excmplo ~?feerºcºn~~ das existentes no ca­mo .SJ.') u.: 
p,tall.smo. -------
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Maria, concebida sem ~ecado 

No dta 8 de dezembro de cada ano, 
a Liturgia da Igreja Católica celebra 
a solenidade da Virgem Maria, conce­
bida .sem pecado original 

Exagero Utllrgico? •idolatria"? ne­
gação de que Jesus Cristo é o salvador 
único de toda a humanidade? 

Vale a pena, etclarecer, parar um 
pouco e tentar compreender o sentido 
deste privilégio que a fé da Igreja atri­
bui à Mãe de Jesus Cristo. 

Sim, trata-se de um privilégio. 
A fé da Igreja sempre admitiu, 

com fundamento na B1blia Sagrada, 
que todas as pessoas foram concebidas 
com a marca do pecado original Um 
peca.do de herança que não 5~ trans­
mite fisicamente pela concepçao. mas 
pelo tato de pertencermos todos à hu­
manidade. de sermos criaturas imper­
feita& e limitadas ou. como reRuml' 
acertadamente. a observação de Paulo, 
Inspirada peta Espirlto Santo e pela ex­
periência dolorosa ~a huma~ldade: 

Sinto imperar em mim uma lei; que­
rendo fazer o bem, els que o mal se 
apresenta a mim _ Segundo o homem 
interior. acho satisfação na lei de Deus; 
mas em meus membros E'xperimento 
Jutra lei que se opõe a lei de meu es­
pírit.o e me rncadria à lei do pecado 
em meus membros Homem infehz que 
sou! Quem me ltbertarã. deste corpo de 
morte? Gracas sejam dada,;_ Dru~. por 
Jesus CristO. nosso Senhor." lRom 7. 
21-251. Numa visão teológica formidã­
vel o autor do Génese atribui esta fa­
lha essenC"ial da humanidadP a origem 
do mesmo tronco: Adão e Eva. 

A mulher que Deus e~colheu. drn 
tre todas a smulhl'res, para ser a Mãe 
de seu Filho. para ~cr a M:1e do Sal­
vador. podni3 participar da lei do pe 
"'ado ou de1,·eria ser prescrvad:1 desde o 
primeiro Instante de vida? Durante sé­
culos :?. I~rej3. -P. r.~foI'('ou rm penetrar 
mai...:. profundamentE' neste . d_esafio da 
Fé: de um lado o pecado original. mar­
C"ando todas as peS3oas. e de outro la­
do a escolha singular de Maria para 
~r Mãe d eJesus. Com outras palavras: 
romo conciliar a salvarão universal que 
.Jesu:i Cristo trouxr a toda a humani­
dade com o privilégio atribuído a_ Ma­
ria - ser membro vivo da humanidade 
e srr preservada do pe('ado de heran­
ca comum a tod~ 2 humanidade? 

• Depois de séculos de lutas renhidas. 
às vezes violrntas entre teólogos Que 
r..dmitiam a tese: "Maria. Mãe de Je,sus, 
foi preservada do pecado original· os 
teólogos que, a partir da univer.salid~­
de da redenção defendiam que Maria 
também foi marcada p(')o pecado or1· 
ginal, a ~ntuicão da Fé do. Povo de Deus 
foi sancionada pela. Igre.1'!- ao procl~­
mar. como verdade de Fe qu~ Mar1a 
SSma Mãe de Jesus, foi C"Onceb1da sem 
pecrtctÔ oriJ?inal _ . 

Por quê? Em Maria ssma reahza­
se também a força redentora de J~~s 
Cristo. Mas rorrespondendo ao pnvlle­
aio de ser Mãe do Filho de p~us. rea­
liza-se de um:1 maneir:i pn,·11er,·:J.da 
Maria é preservada, pela naça de neus. 
de todo o pecado. também do pecado 
irigínaJ: Maria é concebida :;em JJ("C3 
do original. 

Celebrando portanto, a festa da 
Im:itulada coiicei(,"âo de Maria ou a 
testa de Maria SSma concebida. sem p~­
cado, estamos celebrando a salvaçao 
universal que Jesus Cristo. De~s e ho­
mem. nos trouxe por su_?. paixno mor te 
e ressurreição: a _salvaçao que, J?Or ser 
Maria quem ela e par es~olho. sm~u~ar 
de Deus <Mãe do Salvador ~esus Cns­
tol. é um aspecto .,lngular. unico irre­
petível do plano de amor de Deus: Ma-: 
ria é salva por antecipação. Marin e 
pre.srrvada. é pré-libertada, é pré redi­
mida antes dr cometer qualquer pe-

radoQuem e!'1>tá no e-entro da festa da 
Imaculada Conceição de Ma.ria SSma. 
p de tato Jesus Cristo, Untco salvador, 
único mtdlanelro entre Deus ,. a d hu~ 
manldadt. Jesus Cristo que. -;en o_ 
venfrdor do pecado e da_ morte, nao 
podia suportar que sua_ Mae fosse f'm 
Qualquer momento, sujeita a ll'I do pe­
cado. 

PERGUNTA & RESPOSTA 
O bisp(i dior~ano prorura respon­

der a certa:-: pergunta· que lhe ião fel­
tas e podem. t ilvez, mtere,S,'$ar outras 
p l 

31·85 ~ ·o senhor voltou Oa Eu­
ropa, depois de um mês. Quai.S são 
suas impressões dos países que visitou? 
Que trouxe de bom para nossa dlC>­
cese'>'' 

Dom Adriano Vtsite-i semente a 
Sutça e a Alemanha. meus contacto.'\ 
foram todos de serviço e de amlzadf". 
Visitei os muitos amlgos que no correr 
dos anos fii nes:,;es dois países e tam­
bem as entidades oficlais de Igreja que 
nos tem aJudado nos anos passados e 
financiado projetos pastorais na Dio­
cese de Nova I~açu 

Minhas impres.sões são boai. Sem­
pre encontro grande int-eresse pela Igre­
Ja. pelas atividades pastorais de nossa 
diocese. 

Tive contacto com muitas pes.soas 
ou nas igrejas_ pregando. ou nas esco­
las e nas comunidades paroquiais, fa-
7endo palestras e dando informações 
sobre a Igreja do Brasil e da. no.5.!a dio­
cese de Nova I~uaçu Observo em to­
dos os grupos uma cena decepção co~ 
as atlvldades da Igreja em suas paro­
quias e uma grande esperanca no exem­
plo pastoral da América Latina e do 
Brasil 

Aeho exagerados. tanto o pessimis­
mo quanto a esperança. Mas o fato e 
este_ Cabe-me então informar 1-.obre o 
que acontece no Brasil. dcsf~zer into;­
macões err;1das ou unilattra1.s. a~rade­
cer · o muito que a Igreja da Europa 
nos dá em pefsoa:. em l!teratur.1 p:: 
torai. em recu~os financrlros,_ em es­
perança e confiança, em oraçao e sa­
crific10 E tambem nri.imar os dNan1-
mados que encontro Também na ~~­
repa a Igreja oferece aspectos poslt1-
vos formidi•·eis De modo que. reSl.i­
muindo, posso afirmar q~e m1!1has 1r.­
'"'ressões foram boas. ate muito boas 

Oistant1P da dioce-se e f'!l Ba1,n.rt 
pos: o sempre caicular melhor o peso. 
a lmportânria do no~so trabalho pas­
toral. o valor das pessoas e dos ag-_1~~ 
tcs de Pastoral, posso \'l"r com mau, 
.. lareza O!' di.·erso.) problemas gue nrs 
Jmrustiam, posso entrever soluçoes pos­
. ..-'êis que. no peso do dia. a dia. 1711.~ 
e capJ.m. A \"iagem. 1!m assm~ ~mbem 
um a:;pecto de revisao. dt" v1sao mais 
clara que e muito fecundante para 
neu trabalho pastoral . _ 

Também conforta muito ver o m­
tnesse de Irmãos nossos que a,....omp:i 
nham o trabalho pastoral da Igreja do 
Brasil. que querem aJ.udar-nos. qu~ tt­
ram da nossa I!treja mcent1vo _ e ptStas 
para as comunidades da Su1ça e d3 
Aiemanha. Resumindo posso dizer: foi 
excelente a viagem de quatro seman:is 
a esses dois paisrs . EstrP1taram-~e e 
laços que nos unem no amor de Jesus 
CrJslo e do!> irmãos 

MOSAICO 

Neste domingo encerra· :.e em Ro 
ma o . -·sínodo Extr':_ordinarlo" :om·o­
cado pelo Papa Joao Paulo II. pat 
analisar a rvolu~à~ d~l .:grt"'J:l, no~io .... do 
ttmos \'inte anos, isto e. no_ pe 

. conciliar Apc.sar da relatnra bre· ~fJ;de das notkla.s t r.:msmtt_idas pelo.s 
. ais podemos sentir . mats do qut" 
JOm ' n as de op1ntôe5, o consenso 
:;b~~t;r~fipOr t.ãncla do Cl?nt"Lho pnra a 
Camlnh:i.da da 1ire1a Catollc:i. • 00~ 
Adriano celrbrara n resta ~" Imacub -
da. Conceicão, com n E'u('anst1;i e. o sa 
c-ramento da Crisma. nas p::i.roqu1.1s do 
º'Ria.chão" i09h00J e do •·sagrado Cora­
cão de Jesu.s tK-lll" 117h001 • No 

roximo dia 12. o seminário Diocesano 
~o. i;lo VI encerra os trabalh0!t do an~ 
lrtivo de 1985 Com S MLssaN e ~';fJo 
<'IÍO do bispo diocrsano • 0 s 
vindouro. dia 14. reallla·i-e um ~co~;: 
tro da ·Com1s.11:ão da_ Pastor.:il daESf àS 
• CPTI sobrr a vtolencta No I 
18h00, 

Bar e Pizzaria Te :nos suvíço para 
viagem 
Amplo sal.5o com ar 
,c.,dicionado 

J 
I 
1 

Rua frutuoso Rangel, 279 - Te!.: 767-2048 
S::ri omb1E"nle 
Sorreler,o 

•~mt .\:\IPLO EST.-\CIONAl\JENTO 
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CORREIO DA LAVOURA 

HOSPITAIS CLL'.'.IC.\S - l\IJ::DICOS - VENT!STAS SERVIÇO 
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Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODL\GNOSTICO E PSICO'l7..,Af'I.\ 
ORTEN'r.\Ç&o D1!; 0.E8'l'ANTEI! E TERAPIA 

DE C46AI& 

Hora 11nrt'3da pelo telefone- 767~5882 
o, 2.• a 6 •-rclra das 13 às 20 boras 

convénios BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COU:GIO LEOPOLDO 

Sheifa Màfia, Marinho- Pereira 
<ClRt'ROJt DEffl;fr.\ ) 

COl--st'LTôRrO: Rir., Ot:hio Tar*Jnfo, 7i - Ap. 601 
Edifício ~lercanbanlc 

HORA M.,RCADA - Telefone 7S7-3.S0 
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e II j' ~ Pus B •~~ ó• Tlnguâ, 633 f 
t~~~~ ....... ,. 

'57-7041►~ 
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NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

A l .Sn1ro ll:O\'A JGl'\Çl' comunica aos r,:e ~ó 
amiga-: ea • Is r ~• 1a,,ç- _ • de Plano de 
~tfflda '-' dh;.,1. 1 ~üC'ubr 

Informa~ a Hua Profa Ven: ..1 Correa Tôrrt 
230 - • , a 111> Cc.1tr, Nova Isuac~ Ot. 
pe.•o ttletotie 767-~. 

.------------, 
f ( CA DE LETRAS NA LINGUAGEM 1 

Esc fdTA L rALAL>A 
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Efen Fá!ima Alves Pereira 
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LL ID\ 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl'.\ECOtoc; l E CITOl'.\'tOA,OGl..~ 

PRt\·l~('.\0 DO C.\,~CER 

TrJ.tamc~_t dl.~ .E".:i.!t:':-m1dade3 do Ap.a.r~:lho 
o.nttal Feminino 

Atendimento com hora marcada 
DiarlanJente, das 15 às 19 horas 

Rua Oni,c ■.• 7 - Sobradn - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

/ 'AUANICE COUTO MATTOS 
l".,IC6LOG.-\ DE CRl\'.'iÇA<; E ADvl.TO~ -----~~ 

CON~IÓP.lC R. °'1.<ão do Tingu:í., 633. _N. l,uçu 
(At•u da Cll~ da Saúd~ X. S. de F~tlcla., 

H:>3.-UUO. 2 '. 4 • e 6•-telra, de 09 às 19 bera, 

CON3tLT,\ CO~I HORA W\RC.\OA 

TELEFôNE.S 76i-0133 E 7ti7-$~!0 

RESl~NCL\: 767-70U 

CLINICA E ClRURGlA DOS OLHOS 

CiRUr!G A c:;U!_A9 - FACOEMULSIFICAÇ;l.O 
Cl"!ÜRG'.A DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR .,. 
~ ....... 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Roa C".eneral Rorca. 778 - Salas 806/9 

TtJefone-s. :..: .t-1-oh-2 e !!5-1-Gl~e 

(Af~ndma~nto com hora blarcadal 

UROLOGIA 

OR. JO · O \101~.\ES COSTA 

-· 

" .. G...,LD~ cnoss, u:-m,!ED, TE:I.Erü 
AD F C.OC.\-COLA E awaa DO BRASIL 

l'ETROBRAS 
/o., M,I F. !l " Peixoto, 21 J - Sa.~ s: 

T 1: 7S7-C396 - Nova !JUlÇU 

I MariMa Zar --i ..... • Jri de Carvalho 

1 
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• FATlMA EMPRESARIAL 
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SABADO, 7 E DOMINGO, 8-12-1985 

"C~" filAUUCO 
Aí- 1 HU'> l<A1 í>r '> 

,\SO X..'XXI - ~ov.1. lgu.acu, ': L!/1(1. -, - ~ o l.C? 

DROPS Fll,AT1::LICOS 

• A Soc:cd d Filaté-hc.a. Era leira a. maia ... 1t ga l 
I:a~.r comple-tou cm 17 de novr-mhro fincJo. 74 ano d 
exlst,...ncla e de lx>ns serv!.(os pr~tados à F1latclla Univtr f' 

Pnr comemorar o ev<'nto twr-mo! a V S0Fl8RA _ Ex 
pt":r-.i(ão F1lat"'llc:i. comtm0r'lth·a do 7-l. Am,·tt1át10 cli. er2"' 
nc~ pcriodo d 20 n 27 11 1 85. no Salão de Expo,i<~õc-3 ctJ • 
tCT _ DR R:o Foi us~do u~ ca_ rlmbo. C~'!D-cmor.1t1vo. tena~ 
ccrno moti\·o o emblema d'l. maLs antiga 

• Fot tnaugurada cm data de ont~m .!1º rc~~nto da ter 
na Cidade Nova - Av. _PTC'3. Vargas, 3Tl ,. a \; E.XF!Jt.rBP.;\ 

s • Ex.oo.sic.ão Fllatéllca JuvenU Bra.Sll'?ira-85. em hoc-
uai;em ao ANO IITTERKACION~ DA Jl"VE!o"Tt"C!:;. .. 

t: uma prom~ão da COnu.,.~o d~. ~~tel··1 Ju•-:eu11 ,.l 
FEBRAF - Fec\"'rti,ç5.o Br.l!i~e&r:\ de F:.,. _ :.. .\1-. -:.r ~ F'. 
:..1.tt:l•...l "'~ ~;..~J. Br-.J.. .......... ,1 '-e co.rre1oa e Telm;,,.~3 e 
JJ{'la Diretoria Regional ECT ·R:o 

Port,C1pam da Extijuhra.S3. como exposit~re.s. cotec:0-
nadous entre 12 e 20 .anos. .:i.,eiDt CQmo org~~tnO!\ c:f:c!ai, 
e empr~aas indu!tr!2ll\ e coroexc~, relac:onaoo.s coltl ~ 
Filatelia, desde que re3:.den.t<'s ou domtc1~tados no pau. 

Os nosso• cwnprimentos à dona Clons l.e<la Na..<çl;n~. 
to. dign1s:;ima As~essora F1lateUca da DR,, RIO e. :UJB.a-?. 
cccebro d:i. • V E")o;.fjJt.3?.a , 

.----:,-In~c~ie m6Sn"'.O aua. co1eçlo e!..~ \etos r, ~ .,,. , 

do Bra.-.il. A F,tatelia pntlc:ida com. s.e~tl.6.à.t, e.,--, 
ideal para o dC'~c11volv1mento de Q1 a!tda:le, e-... 1 ed,1caciona\,1 e culturais . Faça tamb~ h:}.l:.erc~P)tg,_ oe _ 
tã!·~ .-:ostats. a r:m de que o Bc.~n .e1a. lil.CI~ ~QQ "'-l 
prÓprlo.s brasileiros O Bra.111 merece o rl.~....::.O am: ~\ 

• cont.nuamos recr.t>c,r.do ~umprJ;neD~«; pelr) ~~~!) 
11

: 
hlfeu Jornalistlco Fllate1:c9 ,U~." :~ .. versar•o• 

Rec11bemos do Exrclenti.ui.T..o S'"'nh,.. .. ~n. I' " 
Pont ,s. dignis.,imo Pre:5tde,nte da Fed:"1?"1çãd B!''l!i era 
Fi!.atc'~a - FEBRAF', um ofic1o vab1o nn: e311t.nt t . 

'·PreZ3.do Senhor: 

A Dl :etória da Feder:lçã~ Bra,1,e1r;1 óe Ft;,tel!a, tem 
1 satisfação de cumprimentar o pre2adc:, companheiro. pei0s 

Tr~nta e cinco anos _ de Jornan.)1no F,la~Uco, concorr•njo 
de.;~ módd, para n divulgarão da !l!atel!a b<asileu-a 
Atencios'lmente." 

r---~~~;J:rd:t 1.~~~-'~ ~~LU ~1 d~~Ee,+: ~~. 
a tr.t"""'- e 1 amiga: "Pr~u.do Arthur· - No .soo CJm .... 
m.ent..1.li pele seus trlnta ~ c..;,nco ano3 de lnten50 e p1ofl( _J 
tratalho de jornalLsmo fllatcl1co - Atenciosamente' 

• f"J.._:.ej:1.mos rxpre.;.sar os no..~~os ... ..:1ader1ment a gran:.> 
ir-ducador1. c- po<'t'..s.,i Barbara Hellodora, prLu p:uavr~ 1c • 
,·eis dingtda.,, a no.s.<a humilde pessoa Nestc1 35 anos ._ ... 
jornalismo filaté-lico. ja tomo." ch:-1.m~1do1 de mPstrc, e 1 F­
la!e!.a . '"aJ)Ostolo da F!I-•ell.1 ·. etc, e, Bem. . agoa 
nhamos outro tr!\hmento "),tenestr•l da Filate1 .a· 

M":'u: ugradrci..mentos ao colun1ista l ri o We:~henfeld r, 
nosso comp1nhelro no CORREIO D.\ L.\\"OCR.\, qu n , 
f' o comr. um "'apostolo dv bem· r 1 mlntL.;. m~.1c; dr­
fucd,r f1latclla no selo da Juventude 

C'Or.t:EsPosoe:-.n \; - ,\rlh,r 11.>.HO(O - ('X. port.11, 
;;,no - CEP 26.001 - ?\0\":1 l_:uJ('U-tJ 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

!~cbe,lo ·Cabral,, SEGUROS 
m ... ~, CESilÊ 1~7 -, SüSEP 13.<:2 

SEGURO t PRfSTAÇAO DE SERVIÇO 

Fsc.: A\. GOH'.l:'''\OOR nnn \L PEIXOTO, 1:; 

:JRUOJ\<; •·e '1? - TELFFOSF: ;s;-6 1-~ 
NC,\',\ !Gl \{ l' - F.10 DE J.-\Slll:0 

Ckulos modema,i 

-&endçoripldO 

oflc!na~ 

\l \ 11 
, \ 1 ~ IU 
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CORREIO DA LAVOURA n.r;••;, 5 :-------------------~~~~~~~-----------.:::.~~ 
FORTY E GENIUS FAZEM 

CONVERSA DE BDJEOUIM f XPm!CAO ESTE MES 
1 \1 ' !Ar I\L Jl'NIOR 

0 t c<l de f.,.-por ante r la do rn, • 
~L4f. -pulnr quJ cm ':-11Jv>1 Iguaçu li:' tara arnr"o 

•o 11° t !,n:,11 dr .srm~nl. E3_l..ua ~ cl('gendo 
tor O do MAB - F'Pderaçao de Auociaçocs 

cni1 air<' p.1r,1 o rrox,mo bicnlo. o Congrt.•s~o 
pr3d.J\t , .. feiu. dia 6. ,·ai at~ dom ngo, dia 8, 
.1° ,e dos mJls qurntc., no; rinro anos de cx•~-

m t it-;fd r.1r:i.ô Dua" rhnpas estarão d'sput __ o.o 1 
CIJ de roo delegados de quase 100 as.soc1a­

l'J'."~ferrn édira Annl1cc Bt:Yll'.lqu,, r ,1cabE'Ç":1 ,1 rhn.J.)a 
~ pos çl, enquanto 1 re,l)rf'rnt;icão da. Sll.J:1.­

( o a rrrn'tc J a t 11 D 1 ohsldl'Trte da cnt.dadc, 
ttm ~ mp3.lo. A decisão !era no domtugo. e sera.. 

· ~ ... dt' duv da. um belo o,om •nto dtmo ·ratJco 
!'I' i;J1ll:ri.l 50, ltd:idr qu,• se org:'ln:za para camtnh r ,ta_ ª r:,pr.os J),."s se- 1·l!llem n•~ _O Cu!ur poa • 

e ... ~~ndo ~Ql rent~ ao no~\ I'Vl'" = N., ~. '1.Sl:l "rit u ~ El"U Jt!o de 'sova r~ ,, 

- f\l'STO _ Brizoh é uma I0CQmot1vn <'m d. ·-
pr. · direção 80 Faládo do Planalto Não existe 

prad~.t~ :1 nM forras que Bt' opàem ao ~overnador 
~r, 'á'e Janeiro, para bartàr-lhe. o caminho. QueDl 

i1 RiO frente sera líl~~tlo ' !:'O' cl ... r~• !'.r 1o 
fJI' r ~at rlo nessas últimas cl ~i~O<"s, mu:to '·cara-ctr 

:J P - a,.~te., t-ra •r:t!"""J-')- ~ r.-~t:1' ""''l ~..,.~- -:!--.. 
q~dr-lheo 101.s e p.l l .,:.. ra i " 1::i.d l O:.t 

;,;C1r. re do PDt querem ,-ott-.u· e e't'.t.:v· r 1c 1 

~" ..iran,;,n'l 'Pl!r!!. . ~hbel~rel't''Y! ~ u 'l s .:..;r, r , , 
,,.,.,,:aqertzol:i, p:trece não l.gar para ~ cardu:ne 
E!: Jr f\s que tema .::1e assalto o seu mcbado partido. 

· ~ !3l ~ Ji declarou que fa'z lllia.nça ate com o diabo. 
1 f m~'Tl pacto vão, de::.de Ludo Amon uté Ruy de 1 

E tf.\.~ Pa•mefri. At;; o r 0 pelcnte rn~ràque repre-
Q,}11lL d:I d!tll!nr:r ~ntrou lles,:i "plr!1 somar O 

:.an n 1 o diabo a gentP mnd:i 51.ipc rta. rnas R 
: Q,-:::ro, n 'm O Dr. Faw;to se arriscaria. 

IIIPRESSóES (11 _ A Capital de Alagoas tern 
; li· o mar e ;:rrde claro. a..~ ,.ez"'i p~rece, 

i: . _gu. :1ão e rela da, é u:o:~ ~Fon~ '-Vtr- -
~atiuc.a Pajl!~::>.ra, S""rr a, Fr~m·e- ... 'Y.'!_,..,, .::ell., 
• '..dide não tem cara e ne, ou ia ~o'.'!lo uma 

:i.c !\ parte urbana. que compreende o c:•ntro co­
~ap:~ l eia c'da:le, lernbnt urna cldnde da Baixada., só 
• · :. mú Jlmp:1 A.s facês nordestinas, multa.s 
"- .. ~frldas. "ão as mesmas que esbn.rram_os aqui, 
""' r,ma~ São JO:i.t'\ X·lopô"lts. Poucas pr~'d:?5 P!­
E: .-:-10 ndUZid,. A r,rl9 é belissJma f' tarz:i~m ~ 

11.. .,.&cl :lltoi. ~ ra:·:,~ Le;: . .;,: o. c-m n.JLo 1 "13. 
e~ de n~o. tJµo C:abo Fr:o, sem a g1,.!a ir. -
e:..,.;, -,os comrrc(antes d:i nos ... a cost l nortr e o r..c-

: ~J"t, dos ni:is:=-05 turistas de \'erao_. Em contrnpar-
ti1 1a.1ta aos olhos o racismo embut1!1,o na alma d~­
~la gent!. Não toleram negros. ~ao sou dado ~ 
••• '3ldades Não sei se o defeito e de todo no!de;_-

1.r.o o alMo:mo me t...! .. PCru. E agorJ.. la a ... er.a 
_ B.;1riga foi tombada, é monumento na_c1onaJ. em 
h:-;enagem à re-sistência dos n~gros no Q1!1lo~b~ do~ 
r re.. Ironia ou d~tjno:> Quem s~be. nao vire\ d:31 

f( Iec1mrnto da luta pela abo1icao dô preconce1t~ 
ntill'>1 Quanto a beleza d as mulheres, ~nto_rto os 

je ::::unpa, do c1.~tano: --A dura µoc:.-:1a d1sr~eta 
Ce su~~ esquinas, a de~elcgância concreta de ::,u-as n.u .. 

E:'llana pró'<:m1, mais impressões de viagem 

"Af ! QUE PREGUIÇA" 
MARIA CRISTINA SIQUEIRA 

ue De mec:ii.1e 

J Contai ..: •....r:1e Nelaon Bornier Ltda. 

l E ll'IU:.SAS - ASSl~~CIA 
' : 'ClAL - BALANÇOS ,_. 

'"'nt Ve • ... a Cnrr/.n Torrt!'I: no 230 
l Te1 ~7-1'", 167- 521 

'----.. (SEDE PltOPRIA> 

~ 

O arlis!as pláshcos Oswaldo Forty e Genius farão 
exposição de seus lrabalhos de pinturas, desenhos e 
papel r~levo na Galena de Arte Le Moustache, locali­
zada na Avenida Abíloo Augusto Távora. 124 Cenlro 
cie Nova Iguaçu 

A mostra será no período de 17 a 30 dcsle més, 
no horário das 21 horas Lá. estarão reunidos os me­
lhores trabalhos dos do,s artistas 

Salu~Harn, venee (fmcurso de Trovas 
10b o 1emi "fomunlcar" 

O trovado; lgmzebnt, 8.àla$ttar,,o d~_ B':'1tb Cc:!!ha (oi 
r -:,cedor do Coil!'ur-"' '1e TWrau: PffllMMdC> pl,h Unlao 
Brn.sll~lra de- 'l'roYadore, 1 Seção de J.:cna Iguaçu t. sob o 
tuna "Comunicar". Os resultados foram: divulgados esta 
stmana pela UBT/NT, com a relação til.os- nomea e- pro. 
cedência dos seis pr.imelros colocados e :.u;u re.specttva.s 
trovas. A trova vencedora diz as..,lm: "5e ninguém o dts­
lit aindal.Qigo-o sem mtdq d~ errar;/A trova é a rai:ma 
mais l1nt13.'f'IJo verbo cornunfçar'', Nas demais colocaçoes 
~ltuaram-se O'§ 'Pguint~ troVlidf)fp'(• 20 lullar - Pitluma ~I­
lho (São Oonçalo1; 3> - SJ.lu..--ttano de Brito Cunha (No­
va Ill'UaçuJ: P - P~luma Filho , S:ID Gonçalo): s•_ - Ma-

r.30J <Ter•!ópolhl; &? - .rane Palana Teixeira: (Sao Goc­
çalol. 

l 
l 

TlPCGRi!.F'iA 

Gf?.AL 

.. .'.faça agora 1 

·o que você poderá 
não fazer amanhã. 

1 Pense! 1 

( l~E lfal :\Çt tnl"" m. t o. o.mor e gu , 
f'f Cr f! e , r Ler e Ot c:a aduu d, 

oi.: ,., ro,n Davtd Warbeck t Alan Collln: Hr:. 
1320 1 J~ 11.20. 19.30 e 21 horas A partir de •et:Jnda­
ft ra As femea.s em fut.i'. com Su=an CarvJ.lho r R • ~ 
<lhr .1 e O flnt.u• ko i,Olp> rio Kuni; Ftl"' c!1Jn I P -
Antcnt.1 Floro Te era Ttl 7 ,7-0:z,n 

Cl.iE \ ERCI - O tf'"rror n.u LOtttbras tom tlur 1 
Prt HO?-.l.r'-<>: 1110 .; 1850. liUO ~ ZO ~ MtD A ar­
t,. de ~egund:a--fetra~ .. C:..131%e Atd tlt • tom Clln ta..;t. 
\ Doei e Bart RQnold3 Pr3.~3 da: L ,_. ., Tel • :s;.j~ l 

ff'\[ cr-,Trn 1 - ú "" tt ..., J.itá.r "l e .::n ,.. t. 
Eastwood RJ mo. 1~"'-:. 1-;-Ll. r:a.. 1 .- ... hor A t r 
de segund.1-fe1ra li 'n..\ qu.aataa dt;? ll.l,.5.:., ...-m. 1: .... 
• ·,et e B:)bTe'). 1., Ctlt • 

ClNE CENl:m ll "Areia:, escal~anl!I" ,.;;u,lcall, 
com Diogo Vilela, Chrlstlna Aehé e ~gtna casé. _ e a par­
t~cipacâo e!pectal de Lobão e seu, Ronalds. Metro. Ultrage 
... r1go'r Titã..\ e Lulu z-,.-:•oi Horãrto. 13.40, 15.30, 17.20, 
i,.10 ,._. 2r llorllli. l'-li 1~ e 13:: • Á ~ e '4 Vil;;abundo'". 
df.W Wnlt OiAney lf:eni:-?., !O na matlnét"t !g:uaç.u t,mt~r. 

A ... ºº"' 'Am.Jr .il Pct.,:::,ti;>. }.Jl) 

Safa 30C: - Nova I;;"içu-?J 
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Há precisamente meio século ... 
Re gistrava em suas colunas o CL: 

' Atendendo R uulstent('8 rt"cl.a.ntaSO('.S d t vnr los Q1 • 
radnrcs da JocnUdadr. de Jo...~e ~ulhocs. 3 ° O::.strllo do 
M niC'lf)IO. o ('L chnmll ;.\ ntc-nç;to da..1 uutorldAdea su­
~~:ort.S da 1n1trução Publica FlumJn .. ,u!' ··pnra. o 
Jastim,n·el r Hrçonhoso e!todo em que e cncor:. r:\ 
tt .,wdC' d:1 F:scol.1 ~r,sta d.aquela local!dadc • 

.4. sccrrt..1da da. Pref""itura fXPt de por ordrm do 
Dr S<-ba.stlão dt." .1\rruda N<'gretro1. Prefeito Mun1c!p;1I 

uma çircul:ir convld,rndo a todos 03 runc~onárJa., r r.• 
.sldente.1 to~ do l\1unle1p'.o. a. tl~'lrcm r!'sid~nda no 
mesmo. de acordo com o que detcrmlna a lei" 

0 ,..i,, .... u,. .. 1.- ;,n1• ... ;., r,11r?. " di:1 5 d• d"~ ~nbro 
óe- li'J;a.. s vd.blç.ão 00 '"O".!tL-.s .... -no dr:una." As niulh_er:-~ 
1 m.am o pe?'i("O. com Gllbert Roland e .Mona BarrJe. 

o l L em ,ua edição de 5 12 1935 not.lcJa que •·nà 
noili• do d:a 24 do més p. findo. a Falange Art1.sttc,1 
e Litrrarla do EC l~uaçu fez reallzar ma's umn Hor:t 
df' ."'-rf". com n colabor•~ão de todo!- os seus elemen• 
tos . Exi:-elente e louvavel reali1ação de um programa, 
cujo fim e o desenvolvimento cultural r :irtist1co de 
nossa mocidade. In!clou a festa. que podemos dizer 
tn sido de sorriso t elegância. um discurso do Gel. 
Srba.sthio Herculano de Multo~. o que se deu às l;) 
horns. jn com n luxuosa sede do alvinegro superlotada 
de SO('IOS e cxmas. familias Viu. então. o seleto e 
numeroso auditoria. no palco ali armado, com C"nárlos 
diverso:-, chiques e muito ~raduados de luz. bailados, 
~ketc-he-. e numeras de canto e declamac5o. em que 
os nossos am.idores se exib:rnm a contento. entus!as­
,_.and~. mesmo. a todos para os aolau~os vibra nt~s, 
principalmente nos numero.-.. de canto . A1 e our poc;-

JJmos n:lo .resta d\i.•·d:i. maior quant!dad~ dr espe­
r·,,..as bt-J1.S,.,;;im::i.c.:: Deoclidi.i1, Annita Caluby, Athaydc 
,t, v,e>t Ptr A .::en11onnh1 Ann1ta AlnrC'ão progride ~en• 

.. ,a: • .... ~ :sua \ i•Z ded;..m.1 a poesia da alma 
~ Jase no f _ 1 o poeL1 Jarb,ts Cord<?:I'o. atendendo ao 
P-~diCo qu 1\C'J\Tfn,:~ fr-!to o~ ct:.retorc; er a lndi~ 
cr"'to 1roc-edeu ! ent,cga do;; !H~·m•os aos Yfnc 'dores 

o core Jrso r.,. .,n:zar"o por e~-e colega Logo ~ •po's 
t -.1 - . .i r s J 1 r '!""lI: '1 hor.. ' 

~.-,-·- n. ri, ... ·--~ .. .. ... ' -

• Cria uma Comissão Especial de nquérito, 
a pedido do Vereador Mauro Miguel Jun­
queira Garcez. para apurar denúncias, con­
tidas nas matérias pub:icadas no • O Pon­
tual• de 08-11-85 e no O Dia. de 09-11-85 

FAÇO SABER QI.JE A CAMARA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUAÇU ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
A?ROVOU E EU PROMULGO A SEGUINTE, 

RESOLUÇÃO 

Art 19 - Fica criada uma Comissão Especial de 
Inquérito. a pEdido do Vereador Mauro Miguel Jun­
queira Garcez, composta de 05 (cinco) vereadores, 
indicados na forma Regimental, para apuração 
das denúncias contidas nas matérias publicadas no 
•C Pontual, de 08-11-85 e no • O Dia de 09-11-85, 

Art. 20 - O prazo de funcionamento da Co­
missão a que se refere o Artigo anterior. será de 20 
(vinte) dias, a contar da data da publicação desta 
Resolução 

Art . 39 - O prazo de que trata o Artigo 2° po­
derá ser prorrogado, caso haJa necessidade 

Art. 49 - Esta Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação 

Cãmara Municipal de Nova Iguaçu, 04 de dezem­
b1c de 1985, 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

De 2· a 6• das g às 10 h. 
LIG\.:E-SE NO LINHA DIRETA 

fique llOr dentro de t udo 
QPe i,,;,mtece em N , Iguaçu! 

COIIREIO • A LAVOU~A 

CONSIST _ Co~labilidacc 
e Sistema Ltd• . 

ASSESSORAMENTO - CONTABILliJAD.E -
CONSULTORIA - QU.EST0 .ES nsCAIS 

.ESPECIALIZADA EM: 
,, - Imposto de Renda sobre ativ idades 1moi>lli~nas 

de Pe!-soas físi~as .i 
b - Contab 11,1 i•c ~e "mprcsas de Compra Vwda, 
Incorporação, L0t-tamentos e Const:-uçã<> d~ 

imoveis. 
Soc,e<lad,, em conta de participação nas opora ;õ<S 

imohiHarias 
o; retores rcspon:-ávci! 
MAURO REGO E JOSI: SIMÕES (Jt!IRll 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom VnJmor. 17º - No1t1a l;'.!açu-RJ 
Tels. · 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Policia Mil itar, Corpo de E!oml,eiros, 
da Banr.a, Petr obrás, Ministério dos T ranspor tes, 

Com• pao-10,, Pe<freira Vigné S A . Mlnic,erio do 
Exército Concess,onárin cios serv;ços funerários e 
tração dos cemitéri os públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE'TE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Te!s , 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • E~tado do Rio de Janeiro 

*dallosrnodernae ·-· ' * oficina própria \ 

* Mrvl,;o rápido 

AVIAMOS RECEITAS PAJU. O M , 

. . . . . 

SABADO, 7 E DOMINGO. 8-12-198S 

FAROL DAS TINTAS' 
Veade-se se,npre por ~;;;03 

~lDO Pli<A l'l:-0,lltAS 

Rua Ou,nhno Boc.1iúva, S'\155 
l eis . 761 ·8364 e 767-8138 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
◄?RAÇA DA LI!!.ERDADE, 84, 

Loias Parque 
◄ P"AÇ!\ DA LIBERDADE. 3llt 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIRO S - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FO~ES: i6i•127'? e i67-7W 

U
r,,-. ~J C él10 Pinto P E! r , Uj ' ---~11ãii»11'"'õi:t,ii --

º Ru.a Cr, Ai:t•,ae Pim'l!nb mo ato,ar. ~ -2 r1.-,a r· 
- 1 EJ,.E.F _:.,n; 16T )oi -

LICENÇA OE COSSTRUÇA0. LEGALlZAÇ0ES 

JO,Tu A PREFEITt:RA E CART0RIOS 

DOCDI ESTOS PARA ESCRfTliRAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS> 

Causas Cívei!I, Criminais e Trabalbist.is 

Administração de lmo .. ~i:-. 

Rua Onl x, 53 - Loj a - Te!.: ~9~-2~31 Me , 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Materiais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ÃRI AS E FERRAGENS 
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Vôo sem volla 
03 H' passaram ma~s ou tnenos:, ezn Julho de 

l)Ols ª~sr.:rrvl aqui uma rronka fa1:1ndo Sôbrc p(lsga­
;i u I se voc-ês estão !embrndos. O que eu escre\·i 
>110 sr uma simples estorla. tornou-se realidade ern. 

.l)t:JSlàO, Um ~ro soltou-se da gaiola do mundo e 
,t mundo ?\a or.ul.J.O, ele ,·oara e e-u pensara. que vol-

t""' 0;13 
a~ra foi embora para sempre Uma viaR;em 

1!,l ~ .. no ="paro o céu, para o inftnltc Lá onde brt­
., tt' r _:..3 de UIJl3 m3netra dlfPren~ 
.., u meu pil3Saro foj colhido de uma m~nefra bru­
uar.1. de. Com tiros dt' rtv_ólver E o pássaro me-

i; "r:;clí tão me~lno, tão_ cheio dr v_lda. tão seguro e.' 
• j c::eguro, cnança mimada, menino querendo um 

.. -~e:rifhante peJa frente, menino com responsabillda­
tc!' ro btdor dr que esta \·a c-umprlndo co~ seus deveres. 

S3 dia-a-dia. com o mundo triste e .::;uJo 41.,,~ :-.1. .i. ic­
ro º(Y.lderia Jh(I' dar uma vida sempre melhor Mas não 

i··n~~ up:~1:· foi colhido em pleno vôc;. Eu sei que 
M mais ,·a1 , .. oltar 

·v1, nas uma saudade muito gra~de e uma dor muito 
A~ arompanham. Palavras bom ta, todo., Já me dis-

,..,.f• TUdo btm. Ate calúnias já Je,·antaram. Mas quem 
~.n. 0 pode falar. não é mesmo• Se alguém que parte 

t.u ,to outro mundo pudesse fnlar. se defendrr . . seria 
bO:n e diferente 

Ma~ as hnguas de trapo infelizes. Imundas e que ve­
~ ·10 no~so lado. sempre falam de tudo e de todos. 

f! uz:rs criaturas. Tenho muita pena de vermes assim 
M:t' deixemos i,;.so de lado. Deus na sua infin!ta bon­

.. , fi!raliza tudo o que acontece por aqui. E o ("as. 
,ri ·,conteC'e- por aqui mesmo É tudo uma questão de-

'"'':õ ~na~~mdo de erro.::i e acerto!i, arho que mais de 
e, oue dP acertm 'pOis ninl!uém deixa de errar 

'.J t m~·~ino? E eu tenho tan½'s erros .na ~Jda, confesso, 
r uro meu pássaro na mul~ld~o. no <'eu tao azul de de­
-- ro na cbu\'a que cal t1mtda no final de tarde, no 
~~rui da manhã, em cada gota d'água, no sol ardente 

a: ~renta ~us. na nuvem ligeira QUf' passa, na ma-
d.a na noite 1 ,.:) p::i.,;.s.ira.s não go:::t:im dP vo:i:- a noite 
nao descobri o porque_ l. nos carros. na multidão. 

pe~oas. no~ rostos. Mas nada nada . _ 
r no meu rantinho eu rhoro para que mnguem r-e 

lSSlm t chato passar para as pessoas os problemas 
a" nte. _não? Acho que \'Ocês devem conc~rdar comigo. 
que f~. Se eu também rhoro? Claro. nao tenho esse 

·~·to'? 
\'a., meu pãs.saro Ferido. torturado. ma~.5:acrado por 
~ de râo. Eu sei que você está melhor que todos 

E vai olhar pelos que lhe amaram em vida 
\'oa. meu pássaro Voa menino grande. Menino ho~ 

11 ~.tenino gente Menino mimado Menino teimoso. 

PROCURA-SE UM AMIGO 
L em uma da~ edicões da "Semana Ilustrada" o ar­

,;, que tomo a liberdade de republicar aqui no meu es-
1e hoj, 

~') ura-se um amigo. Não precisa ~er homem. basta 
hiw.ano. basta ter sentJmento. basta ter cora~ão. Pre• 

.ib~r falar ,, raJar • .sobretudo ouvir Tem que gostar 
,a, de madru~ada, de pássaros. de sol, de lua do 

n dos rt-n.tos e das cancôes da brisa _ 
.nev,- tEr nrnor. um c-rande amor por ali;.?:uém. nu ~1'.tao 
• f_a.lta de não ter esse amor _ Deve amar o prox1mo 

' ?rspeitar a dor que os passantes levam consigo Deve 
-rtl!' cmdo ,ern c;:e satnhcar _ Não é precic;:o que seJa 
.::

1me_1ra mão. nrm é ,mpre~cindivel que seJa de ~e­
- m~ - Pode- j · ter .sido eng~nado. pcis todos os ami-
~ rnR!l.nados 

~~ ao e ;r,c:iso Qne Hja puro ne-m que seja d_e todo 
-- 1 ro. Dlas não de\'r ser vulgaT. Orve ter um ideal e 
~ ~e pe!'dê-Io e, no caso_ de assim não :ser. dtve c::entir 

Tt 11t vacuo que isso deixa. . . • 
+ ,., lll que ter res.,onánrías humanas. seu pr1nc1pal ob 

IJtr~ t.er de o.mino_ Dtve sentir pena. das pessoas 
' 'Omprcender or;, imenso vazio dos '-'ohtár10s Dc,ve 

O "la1<,t e u,,~ Jat; que 
~.er. rr-. nos enche ac 
Glcqr,a E nu .. ra: a 

1 b: n, Je os 
homens são todos 
:,. (',S f:!. t l é pUIS, ._ TI3 
ci> ... h:,i1\d.de 
un1r-,e- n- õO!' 

per, - ·no ~..1 l!;J.? e 
~ J e er~n~ cn .. r: os 
hoincn 
A Proximida le do Ano N " 

lmbtr.i no.:. tr ... z a 
- :-.. de um iuturo 

tnelhor I untos 
L. r-o enfre-tar as 
fi ... J~.lJrs com il 

r - ..,,_ ,lc, • -~·-... 

=--~ 
'!!!!!!P~uabiraba --~ 

j >l FELIZ NATAi. E UM 
f' O Al'\O NOVO l

' 1, , \'" • _5 .. !E!.HORES 

r '------- 19·,11%6 ---------

~o.ª .ar dl" 'rt.inça., (' la t 
Pro("ura-2-l" utn agi 5 mar as que nào pudC'rnm nasc·er 
~l' e-amova quando 

0 
e~:ra d,;os~-ur dos mc,smos gostos. que 

Que c:a(b rna o \1(' amigo 
J?ran<1es Chuvªn,cornvJ

1
~!ª~ de ~ol~as 1-tm~Jes: de orvalhos, de 

de um nmJ 0 ar · - rcor acoes dr mfnnrta PrrC'lsa-sn 
H-- Viu de b~fo ~ rrl ~ao d enlouque<·er. para contar ;::; que 
rPaltzações dos 5001{0! u~ante o dia. do~ ameias e das 

Oevp g t e a realidade 
"amlnhos ~61h~d~ r~as dr-urtas. d€" poça, de ã~ua e ~e­
r1,_ chu\·a de .sr d •1/'e beira de r.strnda, de mato depo13 

""!"eel~a- e d e tir n'! capim 
- P ... "11 nm1qo que diga que vnle a pena 

.im~:g_ p:,qu,- "' nda é btla, m • porque Já se tem 

não ~:ec~~;~e d~tr u~ d amigo para parar de chorar Para 
rias pe d'd UC'.l O no Pa!:sado rm busca dP memó-
1 "'as qu~ 

1
0 ~~ c Que bata nos ombros !iorrindo e chorando. 

de que ainda s:ª\{v~. de amigo, para ter•~e a cor.sciéncla 

CHARME 

E,... rlt-..,,.. .. pre a~ 

rba_!:!o - A -h.o-- UL~:t m,_ her fa J;~n~•~hrq~r!e~~~l~~: 
ransma Gosto multo dela Teres1nh.l, Mf')r':"ira embar­
ra,do par1 a::: par~g1Jaias ttrra3 .. _ Teresa Boucas gan!'ia 
Jantar~ de s~u Janu no dia 14; lei ade no\•a _ . Natalina, 
da As::.or.iacao_ Mkltca da cidade já tem data marcada 
~la _13 . Ho1e, resta de final de ano do Colégio Manoel 

ereira. em Queimados Estarc-1 presente Ione Pereira 
r-om um bronz~ado de causar fn1,•cia Ela foi convidada 
oara fazt-r um comercial na tevê mas recusou: Aida não 
del'fou.. Falar em Ione, ela 1,·a1 reunir no revelllon cin­
quenta . amigos do coração em seu address. Claro que 
Aldo vai ruidar da ceia e do churrasco .. A festa de final 
de ano do Co~ntry acontece no dia 20: Jantar certamen­
te - . Na plateia d!'.' Martinho d::i Vila esta ~emana, Seda 
e JO\-n,cy Gonçah-e1 ,sacb com um lindo visual, os c'lbe. 
los ela cort1 C1'~ 'l Barros cabPieireiro~ Suei! e R:iimun­
do Almeida, Lu1sa e Ae-cio Johete e Luis Bittencourt e 
Io~e e ~ldo J:»ereira.. Os convites do "reveillon" da Ro­
deio estao Bamdo mais rápidos do que sr imaginava. Se 
f;~J~n~~r ?esf:Q~:m~iaco:;o está indo. vai haver super--lo-

B.\L !\lA~Ql't TROPIC!!.L 

Adam Mendes vai cuidar dn visual do Holh~·ood Dis­
ro Club no dia 14, resta 'BAL MASQU1': TROPICAL" "r0-
mocão deste colunista e dP AJberto Aquino. Traje: fan­
tasia. vocês .iã sabem O:\ convites já estão à vrnda e 
custam 30 mil c.evalhelro e 15 mil dama E$tamos fazen­
do reservas de mesas. quas~ todas esgotadas até o mo­
mento. 

Medeiros Flores vai dar o toque de categoria n:1s flo­
reli. Uma te::;ta ouC' m:omete !-er um grande agito na te-m­
porada deste verão 85-86 

ROTACAO LIGEffiA 

1 - Uma nova loja ínaultU,rou na 11city": Fitoplantas, 
decorações e .iardinagens O "address"? Eu conto com 
pra7er Rua Athayde Pimenta de Moraes. 785 

2 - E a fe-sta da Madnme Camburão e suas obras 
ass}s!enci:1 is'? El~ ~ tão parecld~ com Dona Pombinha. a 
ria novela Roque Santeiro. Nunca vi se parecerem tanto. 
IncJusive com o Ronaldo César e seu Flô Mas e a fe!" .. a. 
pergunto cu: a festa foi pro Pspa~o . O Cometa Ha!Jey . 

1 

3 - Trr•·eiro aniversário do simpático Bar Bit Bat do 
Eraldo Andrade foi comemorado na Sl'.'mana passada. 

4 - Muito grato à Julia Tardit Martins Pinto. Idi 
Raunheittl. Iracema e Nilson. Familia Gonzaga Alcântara. 
ApareC'lda e Mário Tinoco de Carvalho. Apar«:>rida Nunes, 
Helô Amado. Martha Rocha, Ionc-. P_erelra. Paulino. Clóvis 
Scheider Elizete Pegoraro. Hermm1a e- Brth Lorenzini, 
Jor(?e Abrão. Alberto Aquino. haura Madal('na, à d0<·e 
Berê a tanta o;!:'nte Ao Fernando Moreno_ EsquC'r·I os 
nom~s Todos vocês -·abem o porouê de,o;te n1nndf'>rlmC"nto. 
Podem cstor certos· Nunca mr !Squ~cerei das palavras de 
r :utnho Deus lhes pague Voces sao maravilhosos Fer-

l'ESTRO REDE~"I'OR 

Foi ontem. em grande _ esUio. a _solenidade con:iemora. 
ti\'a do 25Q 3niversárlo rle 1naugurac;ao do ~eu edi!icio, lo· 
(·aHi:ado na Avenida Nilo Pe~anha. _495. !1"- sole~idade co­
memoratl\'3 constante de uma se5:-;3:o c1v1ca, m1clou-sc as 
:w horas. n;slnalando com grande brilho o Jubl:eu de Pra­
tl ct'l filial de No\'a l~uaC'u. do Ctnt,·o R.edrntor . _ e-nt1-
d3d~ que ron(trega os amigo:, do Raclonahsmo Cric-tao 

SCRPRESA 

Jorite Abr...,0 roi drvidnmcntr o granà t~ste• ido ~a 
r-m;na E1treou nova Jdade a g:mhou •·b1100" .uintar I b1~ 

é •um não'') de ,un tam1ha no Solar dos Abr,10. no lado 
~ 0

• ~ doce Valérta Alberto flrou noiva do Cario• 
or1den~a~~lll. • TOr<'o por eles. mnecrm toda :, ,, llddnde 
Ch::tm s. 0 tracf>ma " Ntlson Moura Jantandri r , f'lx,J. 
do 

1~~dnd 
· jx.10 sr,mpre Russo, um dos de~t;:tquf':s "º Ano 

[! ten º~ma _ ' E Nt'Jma e Sldnf'l,' Sou:,a t:imbt'm no üxo 
ctf'Sla tº do· fruto~ cio mar s~ndra t· Hu~o Alves em 
degus an . d!!io todn n vida Explico: nasceu mais um 
ritmo 1<l" i-.or Bruno vera e Alvnro Mt•llo dt'VE>rfto pas­
dOS A ves. " lon" na Rodelc,. _ Mal\•Jna E" João Almt'lda 
snr o "'r~vetl festa dn dJa 31 r-m sua tazt'nda Ja «:.;;tão 
r rr,mo\·er~f. l' W~ndnlcy Porto rte Ollvt>ira (casal QU('­
i, • list:'l 

1
{~,. • .J. "Renato nora e- Robtrto Almt>lda C' mo.Is 

ldO • Ana i,•~i,~t cm Ht11i{o• AIVf'i hojt-. IE"mbrtt' elr orR"a 
f" mais i:-'i J!lio •' c:hrc:ada dP P.1pai Noel n!l Av1•nlda C:.1• 
r 7a no J ·_ Bc-rnardr). No e!QUPma gincana, show-,. 
ramuru. cm iªº dét aco Ma Jr0 Cé-~lr d( Country pa.s.a 1atrr1cof"j 

-

No :ll«r. "e C'5 •arnavnl at,.,,~ o wl ,..asccr "-i 
vnrnndão. buf' ... t 1·oc pr h0!!i q, t'1t - e f 11 tad.l. 
frut::i.s trcplrab A part r da.a 4h3Q e f m::iot-i .• J. 
complt>to. 

An nartu- Binr' N'on f:' jb lc 

O ov ~ tndi. d· li 2.00 1 e 

Reservas: 76i-'t6u.! t· í6i-J~a ... 

Não s;,ere o Comcb Ifallev ">asaar P<'i'.:U~ 11nu 
carona na 1n!maçlo do rével, 01 Uma Nottt Siderai 

-,--

,\PRESE.'\"l'.\: 

HOUYWOOO 
DISCO CLUB 

&.\L )1 bQl t TP.OP!C \L 

-, 

o:'"' u ct'3 deu---.bro , --11-.,. i:.: "'\,O - - ~la ·R:. ◄1"? 

S~nte:r-

para as melhores fant~1as 1ndi\'1~u.a. s e de grupos. 

convites CJValhctros - 30 c,il damas - 15 rn., 

Pro ~cr \o: Iria InfrJrm'll e AH)"'rtr AqUL,~. 

RODO\"I.\ l'RF,ll,L:-OTJ:; DlTR.\, l-'l 11 

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCELINO LTDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA­
CALHAl.J - r'EIXE - SALGAulNHO - QUEN­

TINHAS - MúSICA AMBIENTE 

AOS SABADOS -- FEl!OADA CO:\IPLET,:,, 
AOS DOMINGOS C07.IDO · ACEITA!l!OS 

TICKET RFS~,\' IRA '.,TE 
TOD \S \S SE':T.\S-FEIR\S St~EST \ 

.<;JILAO COM AR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
J AY C\RLOS WlRQUES ROLLO, UI - JUSCFLISO 
1 TF.I.EFO:-IE ,~6-113? 

I__ --- ---

QUf'Tll\H.'\ P,\R \ \,•'\CE\!' 

POP'SUCOS 
C0:\1 ENTREGA A D01'11Cil lO 

Com·d'" C..t!-Cir:i _ com 41 rn,clh r atendimento. 
J\mh1c-rilt.": con ut.i\~1. 

G- ,Ji:- y,•u icd ui~ ~lc lll..OS "' ~al'.F1do, 

Direção ,!,• CRISPl~l ,, LUIZ 

\ BEftNAROl'.\"0 ::nu..LO. :,.,,•.0 ·.?.069 - LOJA B 
~ÕV\ JGUA('U - 1·'.ST,\DO DO RIO OF JAlfflRO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA L TOA. 



_lDEMAR MOSCOSO _ 

DIA Df EMOÇÕES 
No sab:ldO passJ.do, d JO. \-'1Vl um d,ll dt•_ ,;,1.1ndcs 

c-mO\'Õ~!':. 1,1ic~«:J as:usti11_do .10 cM:if"!1C'nlo da s1mpatlca. 
JC'V"Jll Rcg-ll:.l :\t~rt.,. (ilh.l ~o arri:_ro ~ ('~nt!l\lUhf'l.~o 
cnnd:lt,. A 1..•moçuo te·,e rnzao de .-er, e.:. pd.1 ... ten<;",\0 
qu.~ vocês m~ disp~n•mm t'll ,·ou "xplle,n1. ~uando n,I 

ha filha. minha ,ne-~q~1ecl\ r,J !lllv Norma Sucly 1_1{'1_~­
" ,u enl :::k1h•ador. no ct·.l ::?n _d" d.zrmbro. escren .10 
~~nipa.dre Fnno.ndo Rlhdro \\·ytcrlln. dP s.uudo.sa lem­
brança. <'omun1c:mdo-lhe o fato AO retornar do~ cor­
rrlo'$ fiquei s.atl'ndo qc1". no mesmo dia, havia n..Bc1do 
a men!na Rcgln:1 i\farhl Lcmb1O-me. como S~ ros...;e 
i,ojc. q u r o .:-cmorc lembrado compadre _FPtna,"ldO 
mrnHo gozndorl uso-:i. pnn __ ~n1mcu:ir o r.3.scm1_et1lo _de 
.Reginn, a ~e~u!nte ,r.tsc: comp~drc, Dcco 1e ~s.11:1 
qut' soo chn.n1."' :lo r"l_o.-; ln~us fainll1arcs e pessoas mai5 
intimns 1 • .P.Jocl:·10 !01 "n,at~·• no mesmo dw. que o .-.e-
11hor. tambcm·•. Feio moti\·.'.> cxoo:-to, :issoctei :mediatamente o 
ca.sn.nento de Regina. !\·faria, e o m WaUrido. ao casa­
mtnto de minlu s::rncl~ "l r:tha Norm:1 S1.1_ely com. o 
:
1
,c..i 1:rez·do ~nro Joao 8at1!:t:t L\no. Ets_a r:\zao 

norou" ,,:1i -:f'i rn·ln ,, rfp.;1•nrob1· ri!l rPlf•l •·:"lrn() rlc")rt'lt­
Tlnu.i por ~Dl-tiJS.l emo;ac . .JULa H:mõ1ança \•h·a de 
todos os aconteclmento:s. relah,dos nc:ma _ E'.r::i, pois 
como !:-f' tudo ::i.quilo rstiYes.se acontecendo naqu-?le 
nornento. · Sa parte da tnrdc \'oltei a viVln mais. 1.i.n1.l gr .nde 
f"mocâo. N:t parte ~nma:ia do ?i.!nrac~mã rec:-:1:: • 11 
uma .s:mpàtlca homenagem que me foi_ prestada pela 
Radio SOlhnôes i 9or intermedio de Claudio Neves) e 
pela Associação do'> Cronü:tas E'.'por~iY03 do F;stado do 

~~~, de G~~~ii." n~1~~ef;5~~~rt0ni~:eJ;~~~\~ t~~~ifa ~r~= 
ca. com letras e Pnfeltes ctour~dos, numa moldura tra­
balhada artisticamentl' A plarn que me foi of<'rtada 
como homeil:igem a.o ·. meus tr'nta anos de imprensa. 
esportb:l. está. la. na .nii,~ casa. n~ pared., da sala. 
moth·o de perm ·1nente orgulho para mim. AOS promo­
tores da 110111en.1gem e resoectivos órgãos. os meus 
si11cero3 agradeclme:ntos. 

Antes de enc;rrar quer o registrar o ani\'ersário 
do jovem Jo. os Pimentel Batista tzag:ueiro do Grande 
Rio FC. do bairro x:::v:;mtes 1 • tnnscorr!do no últ'.1110 
ê\1 4. Jos;a-.: e filho cio de~nortst1 José EJ.b,ta So­
brinho e d ... JOYI.'.! 11 ,'.L11hora Cl:u r,:, :>!mentel Bot!:s.la. 

CAMJ>EONATO IGUAÇUANO DE VOLEJBOL JUVENIL 

A segunda . e a tercei_ra rodada do Campeonato Igua­
~uaoo de Voleibol Juveml (categoria masculina), progra­
madas para s_àbado passado <EC Iguaçu> e quarta-feira 
C'!'C de Mesquita l não foram realizad as. por motivo~ ainda 
nao esclarecidos. Esta semana, no entanto. a reportagem 
do CL -~steve em contato r~m o diretor de voleibol da LDNI, 
Sebashao Ra.bello Gu1maraes, que apresentou à esta folha 
a nova tabela com as datas dos jogos alteradas. Portanto, 
nesta terca-feira. às 19 horas,.:..no .g.inásio do EC Iguaçu, 
o TC de ?i.~esquita. enfrenta o Filgueiras e, em seguida. o 
Cursl? Yes 1oga com o ~~va Iguaçu CC. Na próxima quin­
ta-feira. no mesmo horar10 e no mesmo local. jogarão: EC 
!)~ªt~a~aNova Igu~"u cc #e TC de Mesquita x Colêgio Mu-

flia:íca es 
cabelos 
~ranos 
a cupa 

,. '1 ~-.,.,~,;;t,i 

oe.hto .rcamoca 
·.parelhos Auditlvos - Lentes de Con• 

- Ócuks - Pratas - Relógios e 
Artigos P.1ra Presente~. 

Tudo Sobre VARllUX 

Consertos cm Geral - Filmes e Rcvd::u;<'(, 

PRAT AS • Preços especiais 
Para Revendedores 

~liA OTAv;o Tt..F.OUtriO, 182 
TEL: 7€7-C~32 

N. lCVAÇU - CENTRO 

◄ 

9.2~!~~2 ~~:~~Y.~!'~ ~~ _ __ ___. __ 
O yo~antei, partu .. ipa 

te sabado. da festa d~ ~P ~ 
to Alegre FC. em Itaperu or­
pela t?nqulsta do t1tul, n<l, 
campeao da Terceii:a Ô· de 
aão • categ_orta proh~ío~i-

ÇA'1Pi;O' \ 1 o !Gl \ÇUA:<0 O,\ P II J"flR,\ OIVISAO 

VILA DE CAVA REFORCADO JOGA 
COM O AUAOOS NESTÉ DOMINGO 

na catC'goria Junior 
Neste domingo. à tarde, 

sera dl~put:tda a •.crcciro. 
rodada do rf'turno do Cam­
peonato IKUnc:uano dn Pri­
meira Di\lsào _ O Vila dc­
Cnva, r~forçado com a en­
tradll no Ume dos jóQ:ado­
res Luqulnha e DibaTr0 
fl".mbos. bhlh1ntm no Inti­
midade F01, vtli eofttnta.r 
o Aliados, no campo do bair­
ro Santa f:ugênia Este i0-

r.o vJ)f' pela Chave A. 
No Estad !o .lullo Kengan, 

o C~tH tm<tdos va.l re~eb~r a 
visita do América I catrRo­
rla )Uniorl Pela Ch1-tve B. 
o Latert11 vat jogar com o 
Morro Ap;udo. em partid_a a 
ff>r renfümda no Estadlo 
Domingos Çésar de Castilho 
o Trê~ Fontes. no campo do 
Cabu~u. vai enfrentar a 
equip~ do Volantes. somente 

Ql'AORA.'-Gn,An DE J UNIOR 

Domingo passado. pela ge­
gunda rodada do certame_. o 
comendador soar~. 'l~e,re o 
lider na Chave A. al~rrgtou 
o OueJmaóOs µt.la contllogem 
de 4 a O O Cabuçu, em 
partida válida pela. Chave 
B. empatou c-om o Três Fon­
tes sem abertura de conta­
gem. 

VOLANTES x HOV·A CIDADE PODE 
DECIDIR o' S~ijUNJ)n TURNO 

Termina neste domingo o 
Quadrangular de Jun1ot da 
Terceira Divisão <profisslo­
n2n promovido pela Fe­
deração do Estado do Rio 
de Janeiro (FERJl. com a 
realização da última -rodada 
do segundo turno. O Volan­
tes. que não conseguiu fa­
turar um pc:mttinho sequer 
na competi~ão. perdendo 
todas as partidas que dis-

putou. joga, em seu campo. 
com o Nova Cidade. líder da 
competição. O Heliópolis. 
oulro líder que perdeu a 
oportunidade de sagrar-se 

campeão por antecipação 
nâ última rodada, quando 
recebeu. domingo passado. a 
visita do alvirubro nilopoli­
tana. vai jogar com_ o C~­
lho da Rocha. em Sao Joao 
de Morlti. O Coelh<l da Ro-

cha ainda alimenta espe­
ranças de conquistar o ti-

Domingo pas!ado, no Es­
tádio José de Alvarenga, o 
Nova Cidade derrotou o He­
liópolis pela <:'_ontagem de ~ 
a 1 e no último sábado. a 
tarde o Coelho da Rocha. 
em sêu campo, goleou o Va­
por 10 a o. O Volantes en­
frentou o Coelho da Rocha 
com apenas nove jogadores. 

,IINI-EST!\DUAL DE FCTEBOL DE SALÃO 

COO~'~V O UR r,m fqn O UAMEN'iO: 8 A I 
io santo"' e Nelson Soares 

<o popular Nelsinhol se re­
vezaram na arbitragem. o 
garoto Ronaldo Rangel ano­
tou e Carlos cronometrou. 

A d~lPgaçao liai hOJe, làl) 
do, a:, 7 boras. da ede a. 
.Ju.;..••~Uno Retorna de ern 
do jogo. • Neste sábadoP01s 
1~ horas. rrn ~1.ei-qulta · a." 
satlo do oes.porti.1ta M no 
Marques. a Liga de Des auo 
to3 de Nova lguaçu re~r­
sl}a f~at:a de confratnnt za. 
cac, too.forme aconte,·..- ?­
dos os anos, c()m um · · Q­

cte <'hu_r_rasco • _O "ontª~­
do Uni.ao da v1ia FC n;.o 
derrotar o Mtrant,. FC ' ao 
la. contagem de 5 a l ~e­
~~o pMtSa<io. hi:ou càm o­
tJ.t1,.tlo ~ camptão do To 

0 

ne1o Prtmavera/Vetã.o tt r­
bet1.dô, em corueq_ut,}1c1a, ce­
Troféu Ade:mar Moseos ' 0 

Mirante 1v,ce~campeã.oi°'r~ 
cebe'U o TTofeu Correio d 
La:,roura. O companheir l 
Mosoos,o _nos representou : 
A RadlO SoUmões ~, 
transmitl.~do todos O& )~Ó~ 
que estao ~endo realizado! 
no Mat'ac:ana • A terce; r 
roda d a do Campeon~tª 
I~açuano de_ Voleibol Jun:~ 
nll I categoria masculir.a 1 
que estava programada pa 
ra_ o último sâ.bado. no ~i: 
na~10 do EC Igurl.çu foi. 
P.d1ada _ • Sanderson. iovem 
de Nov~ _ I~uaçu que ia 
atuou no Junior do Botar()-. 
go ~. como goleiro, e que 
participou do Campeonato 
d.a Segunda Divisão Proh. ~ 
s1onal. defendendo 0 Fr;­
burguensc, foi contratado 
pelo Mesquita FC para a 
temporada do próximo ano 
O Mesquita acntou nestã 
<'Ontratação. porque Sandi ... 

Na manhã do último s1-
bado realizaram-se. no gi 
násio da Run 0-r. Otávio 
Tarquinio. três jogos pelo 
l\!ini-Estadual de Futebol de 
Salão. competição que está 
sendo promovida pela Fe­
deracão de Futebol de Sa­
lão do Estado do Rio de Ja­
neiro. Iniciando a jornada, 
na categoria mirim o Vila 

Isabel derrotou o EC Iguacu 
pela contagem de 3 a 1. No 
segnndo .logo <categoria in­
f.lnti t o Vila Isabel voltou a 
derrotar o ECI. desta vez pe­
lo placar de 5 a 2. Encer• 
rando a manhã esportiva. o 
Nova Iguaçu country Club 
goleou o CR Flamengo por 
8 a 4. numa partida de 
grande movimentação. Iná-

Domingo passado. pela 
manhã. o TC de Mesquita 
perdeu para o River pelo 
elevado escore de 8 a O (ca­
tegoria fraldinhal 

~on é. rea~mente. um bom 
goleiro. t!' Realiza-5e neste 
domingo a eleição no Brasi­
leirlnho FC, com a disputa 
de trt:5 chapa5. Chaoa 1 _ 
Ary Prado de _A.quino·e M1u• 
_·o Gomes: Ch .... p~ 2 - 0lirn• 
"io 4'.la Sil·:~ P Ercilio de 
SmPa; ChaJ):\ 3 - lêdo 
Garcia e Djair S:10 ·; e 

EU,lAR TRAKSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

§t!MW¾hil 

EXCURSOES * TURIStirO * TRANSPORTES INDUSTF.,A1.:, 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!ra - · cossu 
Te1etones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E V AREJO--- ----... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCUS, PEllFUM~IIIAS ETC. 

DIMIRCO • OISTRl8UIDDRI MIRCDIDES LTDI. 

MATR I Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel. : 767-2079 

P RODUTOS J OHNSON & J OHNSON 

FIL I AL 

Rua Luiz Sob ra l, 613 ,. 
Te l.: 7 67 - 4 605 

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-91&7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro ,. 

Na última ro?união d:. Sc.­
gunda Divisão da IJ:!:3 <"" 
Desncrt-o.;c; dP Nova !'."• ~11 I'\ 

diretor df'.'- árbitros fixou em 
70 mil cruzeiros. a tax _ ri 

arbitr1gem e Urn combin~,. 
do, te ~·mado por jogador. 
oro! _--:ona!.---: oue p~rtl'.ic-· 
nim d,,. Segunda e d:. Ter­
ceira Oivi~ão. jog., 'Jm~ r • 
tida amistosa, neste domm­
go roro n Ora11aeeIT' FC ., 
rm Japni. tt O Yo,;.f) p;1r.. 

e -,::, ..... h 1. Sobr;nho foram 
elim nadas cto C2mpeonat, 
cl Sf<:rlmd., D'viS2.o. n"!''.l\1e 
deram o se!!:undo ,1·0 s('~ 
frr-11 O mes!'llo castigo O 3e­
g11;idn quadr'J do B!'asileir.­
nt,o FC porqu~ não ,,omp::­
receu para. jogar dn'l• vi­
?º.' ~ O rerur<:o do Her • 
polis contra o Ferroviár 
nn oyn do ~lvirubM cm r 
"XT rle Novembro pelo terta· 
me iuvenit. foi julgac!o im· 
nroredente. As~im sendo ' 
LDNI mrirc.ou oara r •e 1r­
ming:c1 n primeira etana n1 
f'l.o;e rlP- derisão com os ,e· 
f!O:-: Ferrovário x Meso11

•
1

-, 

L~l1<::tinl P Mi1;,uel Coutf'I Y 
Améric=t 1Estádio Joel P~· 
.... eir1 f 

TERREN O EM AUSTIN 

10x22 Tratar pelo ta· 

lefone 767-4 787 com o 
Uns. 

Jardim de Infância 

Caslelinho Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Especialid Ldt.• em ptc-esrol.,r 
Rua Comendo.dor Francis:, 

flaronl - K li 
,1atru.:ul.1s abertas da~ 

!t a, l i hoU"i 
\'E:',11.\ NOS \'ISIT,tll 

··REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

ROdov,a Pres,den1e Outro ~rn 184 8 ~va Iguaçu RJ 
Rua Ar 'l'lanóo Sal~. 5 • Comendador Sc;4 tF PBX 7( 7 511 q, 
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